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O presente estudo procurou aprofundar a discussão acerca do envolvimento 
parental na fase inicial da aprendizagem de violino, por crianças em idade pré-
escolar. Observou o desenvolvimento de um conjunto de alunos a iniciar o 
estudo de violino, cujos pais foram colocados em dois tipos diferentes de 
envolvimento: participação, através da partilha das aulas com os filhos, ou 
acompanhamento, através da assistência às aulas. Os dados recolhidos 
reuniram informações acerca do desempenho dos alunos ao longo de treze 
aulas, das sessões de estudo ocorridas nesse período, e da intervenção dos 
pais. Os resultados indicam a existência de mais vantagens em envolver os 
pais de forma ativa e direta no processo de aprendizagem. Os alunos cujos 
pais integraram o projeto como participantes obtiveram melhores indicadores 
de desempenho ao longo das aulas, de frequência e regularidade no estudo 
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abstract 
 
The present study sought to deepen the discussion about parental involvement 
in early violin teaching for children in pre-school age. Observation was 
undertaken of the development of a set of students starting violin learning, 
whose parents fulfilled two different types of involvement: participation in the 
lessons with their children, or through attendance in the class. The data collected 
gathered information about the performance of students over thirteen classes; 
study sessions which occurred during that period; and parental intervention. The 
results indicate that there are advantages in involving parents actively and 
directly in the learning process. Students whose parents were also participants 
obtained better performance indicators in classes, in frequency and regularity at 
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1. Apresentação do Projeto Educativo 
 
O meu interesse pela elaboração de um projeto de investigação direcionado para o papel 
dos pais na aprendizagem do violino começou com a minha experiência pessoal como professora. 
Ao longo dos anos, reparei que os pais podem influenciar bastante a aprendizagem dos alunos, 
através do acompanhamento das aulas e do estudo em casa.  
A ideia de enveredar por este estudo partiu da necessidade que vinha a sentir de fornecer 
aos pais dos alunos mais novos ferramentas cada vez mais úteis para o acompanhamento dos 
seus filhos, nomeadamente no estudo em casa.  
Embora já tivesse o cuidado de atribuir aos pais tarefas de participação direta na 
aprendizagem, nem sempre fui bem-sucedida. Essas tarefas passavam por: 
 
 Assistência às aulas, nas quais procurava assegurar, da parte dos pais, a plena 
compreensão das atividades que o aluno deveria executar e aperfeiçoar em casa;  
 Supervisão do estudo em casa, respeitando os procedimentos descritos no caderno dos 
alunos e assistidos na aula.  
 
O frequente insucesso destas estratégias levaram-me a ponderar a possibilidade de 
envolver ainda mais os pais. Assim surgiu o mote para elevar o seu grau de participação nas 
aulas, tornando-os também alunos.  
Este estudo, realizado no âmbito de uma prática de docência específica – aulas de violino 
a crianças em idade pré-escolar –, faz uma comparação entre dois tipos diferentes de 









 A participação dos pais na aprendizagem musical dos seus filhos, nas suas mais variadas 
vertentes (acompanhamento em casa, apoio às aulas e audições, etc.), tem vindo a ser 
referenciada em vários estudos. De maneira geral, apontam esse acompanhamento como tendo 
um impacto positivo no desenvolvimento musical e motivacional das crianças, sobretudo numa 
fase inicial da aprendizagem (Creech, 2010; Creech & Hallam, 2003; Gembris & Davidson, 2002; 
Lahart, Kelly, & Tangney, 2006; Macmillan, 2004; McPherson, 2009; O’Neill, 2003; Suzuki, 1983; 
Trindade, 2011; Zdzinski, 1992, 1996).  
 No entanto, são praticamente inexistentes os estudos onde se debata o possível impacto 
da participação dos pais na aprendizagem musical a um nível ainda mais ativo, para lá do 
tradicional controlo do estudo em casa (em termos de tempo), assiduidade e acompanhamento às 
audições. Este Projeto Educativo tem como objetivo ir além do que já se conhece acerca deste 
tema, colocando os pais numa situação de participação ativa nas aulas de violino dos filhos. 
 Na minha experiência como professora, as reações dos pais à solicitação de se 
envolverem na aprendizagem dos filhos nem sempre foram positivas. Alguns pais não se sentiam 
seguros e não insistiam em fazer correções, com receio de prejudicar o filho. Outros simplesmente 
não reconheciam a necessidade, o valor e o impacto que a rotina de estudo poderia ter na 
progressão e motivação da criança.  
 Por outro lado, também as crianças tinham respostas diversas ao envolvimento do pai. 
Algumas rejeitavam as indicações do pai
1
 por acreditarem possuir mais conhecimento, ou por 
assumirem que este não estaria habilitado a fazer correções.  
 Situações como estas surgiram em maior número com alunos em idade pré-escolar. Por 
essa razão, este projeto foi dirigido a alunos dessa faixa etária (entre 3 e 5 anos), a iniciar a 





                                                          
1
 A palavra “pai” é utilizada, em contextos globais, no sentido da figura parental, podendo referir-se ao pai ou à mãe. Em 





 O objetivo geral deste estudo é, de uma forma mais sintética, verificar se a participação 
direta de um dos pais, como aluno, nas aulas de violino do filho contribuiria ou não para um 
progresso mais rápido e consistente na aprendizagem da criança. 
 Pretendeu explorar-se se esta abordagem teria impacto a três níveis: 
 No desempenho ao longo das aulas: i) no ritmo de aprendizagem, ii) na capacidade de 
resposta e de antecipação, iii) na autonomia em relação ao pai/mãe; 
 No estudo em casa: i) na implementação e cumprimento de uma rotina de estudo, ii) na 
melhoria da execução das tarefas atribuídas pela professora, iii) na eventual criação de 
outras estratégias por parte do pai enquanto tutor; 
 Na motivação da criança: verificar se o facto de estudar em conjunto com o pai a torna 
mais envolvida na aprendizagem do violino, tendo a iniciativa de estudar ou tocar sem 
indicação dos pais; de procurar estudar mais do que as tarefas designadas pelo professor; 
de escolher ou mesmo criar repertório; ter uma atitude positiva e participativa em relação 




Este documento está dividido em cinco capítulos. No capítulo que se segue é feita uma 
contextualização bibliográfica acerca do envolvimento parental na aprendizagem musical. No 
terceiro capítulo, são apresentados os métodos, as ferramentas de observação e a justificação 
para a sua escolha. No quarto, é feita a exposição dos resultados, com recurso a tabelas e 
gráficos. Por fim, no quinto capítulo, faz-se uma reflexão acerca dos resultados e das implicações 
que este estudo poderá ter em pesquisas futuras. 
  
1.2. Objetivos  








 A investigação em aprendizagem musical tem produzido informação pertinente que tem 
possibilitado aos professores melhorarem a qualidade do seu ensino. Vários estudos centram-se 
na influência dos pais na aprendizagem musical, como já foi aqui referenciado. 
 Existe, no entanto, pouca investigação que teste os benefícios de uma aprendizagem 
partilhada por pais e filhos. As referências mais abundantes em relação à inclusão do pai como 
interveniente direto e ativo no processo de aprendizagem instrumental surgem ligadas ao método 
Suzuki. Por isso, é feita aqui uma contextualização acerca do envolvimento parental de uma forma 




 A influência dos pais na aprendizagem musical está, antes de mais, relacionada com o 
contexto familiar dentro do qual a criança cresce: Gembris e Davidson (2002, p. 19) chamam a 
atenção para o impacto, sofrido passivamente, do meio envolvente no indivíduo e no seu 
desenvolvimento. Um ambiente familiar rico em atividades relacionadas com a música apoia o 
crescimento musical da criança. Essas atividades podem ser tão diversificadas como cantar e 
fazer música em conjunto, ir a concertos, falar de música ou estudar na presença dos pais (ibid, p. 
21). 
 Segundo Creech (2010), o desenvolvimento musical da criança é influenciado pelo 
background musical dos pais; pelo contexto socioeconómico; apoio dos pais para o estudo e para 
as aulas; objetivos, aspirações e valores dos pais; autoeficácia dos pais; padrões de interação 
familiar; e relações pai-professor-aluno (Creech, 2010; Creech & Hallam, 2003). Isto não significa 
que seja indispensável a formação musical específica da parte dos pais, já que, mesmo os que 
não a tiveram, se podem apresentar como grandes responsáveis pela realização dos filhos, 
através do acompanhamento no estudo em casa e no incentivo a ganhar e manter bons hábitos de 
estudo (ibid). 
 McPherson (2009) menciona duas dimensões acerca do desempenho parental: o estilo 
parental, ligado às atitudes e emoções, e as práticas parentais, ligadas aos comportamentos. No 
caso da educação musical, esses comportamentos vão de encontro às atividades já mencionadas, 
sugeridas por Gembris e Davidson (2002). “Estudos mostram que a atuação dos pais é 
particularmente eficaz se for estruturada”
2
 (McPherson, 2009, p. 97), e sobretudo se essa 
estruturação se basear num modelo de incentivo à autonomia e não num modelo de controlo, o 
que requer a capacidade do pai se concentrar no esforço da criança e não apenas nas suas 
dificuldades. (ibid, p. 97).  
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 Trad. da autora: “Research shows that parental behaviour is particularly effective if it involves structuring.” 
2.1. Envolvimento parental na aprendizagem musical 
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 Grolnick (in Creech, 2010) faz ainda uma divisão entre três tipos de envolvimento parental: 
apoio comportamental, como assistir aos concertos dos filhos, ajudar no estudo em casa e 
encorajar à rotina de estudo; apoio cognitivo/intelectual, através do fornecimento de oportunidades 
e materiais para a assistência ao desenvolvimento dos filhos; e apoio pessoal, que tem a ver com 
as relações pessoais pai-filho (Creech, 2010, pp. 15-16). Creech utiliza este modelo num estudo 
em que compara vários tipos de interação pai-aluno-professor com os tipos de envolvimento 
parental de Grolnick. Os resultados mostram que alunos de todas as idades beneficiaram do apoio 
parental (ibid, p. 27), no entanto, alguns alunos revelaram fracos níveis de desempenho, apesar 
do intenso suporte dos pais. Isto acontece quando os pais “(…) colocam baixo valor na matéria da 
disciplina, têm baixas expectativas de sucesso, não têm recursos para ajudar o filho em casa e/ou 
são intimidados pelos professores (…)”
3
 (ibid, p. 28). 
 
 “Os resultados de aprendizagem, incluindo gostar da música, 
motivação, autoestima, autoeficácia e satisfação pessoal com as aulas 
de música, revelaram sair reforçados quando os pais: (1) descobriram os 
pontos de vista dos seus filhos quanto ao envolvimento parental 
adequado, (2) negociaram com os seus filhos acerca de questões de 
prática, dentro dos parâmetros estabelecidos pelo professor, (3) 
proporcionaram um ambiente em casa estruturado para a prática, (4) 
tiveram interesse em promover a boa convivência professor-aluno, (5) 
comunicaram com o professor em relação ao progresso da criança e (6) 
mantiveram-se como audiência supremamente interessada”
4
 (Creech, 
2010, p. 13). 
 
 Não raras vezes é abordada esta questão das interações pai-aluno-professor. 
“Dependendo da presença de qualidades de resposta, controlo mútuo e envolvimento, Henry 
sustenta que a interação nestes três sentidos tem potencial para encontrar as necessidades 
básicas humanas de confiança, autonomia e controlo para todos os participantes”
5
 (Creech & 
Hallam, 2003, p. 34). Os conflitos que por vezes existem entre pais e professores nascem de falta 
de entendimento quanto aos valores circunscritos nos objetivos educacionais. Colocar os pais 
dentro do processo de ensino-aprendizagem pode ser também um modo de prevenir esses 
conflitos. 
                                                          
3
 Trad. da autora: “(…) place a low value on the subject matter, have low expectations of success, do not have the 
wherewithal to help their children at home and/or are intimidated by teachers (…)” 
4
 Trad. da autora: “Learning outcomes, including enjoyment of music, motivation, self-esteem, self-efficacy and personal 
satisfaction with music lessons, were found to be enhanced when parents: (1) elicited their children’s views regarding 
appropriate parental involvement, (2) negotiated with their children over practising issues, within parameters set by the 
teacher, (3) provided a structured home environment for practice, (4) took an interest in promoting good teacher-pupil 
rapport, (5) communicated with the teacher in relation to the child’s progress and (6) remained as a supremely interested 
audience.” 
5
 Trad. da autora: “Depending on the presence of the qualities of responsiveness, mutual control and involvement, Henry 




 Algumas pesquisas realizadas nos anos 90 apontam para a importância fundamental da 
interação professor-pai, já que, como referem os autores Gembris e Davidson (2002), muitos 
programas de ensino preveem a sua presença nas aulas, para lhes dar a oportunidade de 
aprender (ibid). A assistência às aulas, em fases iniciais da prática do filho, dá ao pai a 
oportunidade de perceber o que tem que ser feito em casa. (ibid, p. 26). Com o passar do tempo, 
pretende-se que o aluno ganhe mais autonomia. 
No que concerne à participação dos pais na educação musical dos filhos, a idade das 
crianças também pode modificar o tipo de envolvimento. No estudo de Creech (2010), alunos na 
aproximação à adolescência (9-11 anos) beneficiaram sobretudo do apoio comportamental e os 
mais velhos do apoio cognitivo/intelectual (ibid, p. 27). Outro estudo de Davidson, Sloboda e Howe 
(in Gembris & Davidson, 2002, p. 22) tira ilações semelhantes, fazendo a conexão da diminuição 
de apoio parental com o aumento da autonomia e motivação intrínseca do filho. 
 
   
 
 Diversos autores referem o método Suzuki (Creech, 2010; Creech & Hallam, 2003; 
Gembris & Davidson, 2002; Lahart et al., 2006; Macmillan, 2005, 2007a; O’Neill, 2003; Trindade, 
2011; Zdzinski, 1992, 1996) como responsável por enfatizar a questão da participação dos pais na 
aprendizagem instrumental dos filhos. Isto porque quando apareceu no ocidente, nos anos 60, 
introduziu na educação musical o princípio da importância do pai como “professor em casa” (home 
teacher). Porém, sabe-se que também outros métodos de ensino invocam o envolvimento dos pais 
visando a excelência musical dos filhos (Creech, 2010, p. 14). A abordagem Suzuki é apontada 
como uma excelente forma “(…) de promover envolvimento desde muito cedo e encorajar à 
prática e à criatividade – mas parece importante começar antes da idade de 5 anos”
6
 (Gembris & 
Davidson, 2002, p. 26). 
 Num estudo descritivo, O’Neill (2003) observou e analisou sessões de estudo em casa de 
30 alunos de Suzuki (piano, violino e violoncelo). Na apresentação do método, menciona o 
conceito de aprendizagem instrumental em comparação com a língua materna (ibid, pp. 2-3), o 
que se relaciona com as influências ambientais já mencionadas (ibid). Faz também referência a 
outros princípios da filosofia Suzuki, como a confiança em que o talento não é inato e que pode 
ser desenvolvido, tal como a língua materna (razão pela qual se aconselha começar desde muito 
cedo) (ibid, p. 3), e o triângulo pai-professor-aluno, dentro do qual pai e professor se devem aliar 
como parceiros para a educação da criança (ibid, pp. 3-4).  
 Nem sempre é fácil, mesmo para os pais que querem ter um papel ativo e altamente 
contributivo para o crescimento das competências musicais dos filhos, encontrar o seu lugar e a 
                                                          
6
 Trad. da autora: “(…) to promote very early engagement and to encourage practice and creativity – but it seems important 
to begin before the age of 5 years.” 
2.2. Envolvimento parental no método Suzuki 
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sua função. O envolvimento parental nas atividades de aprendizagem “(…) pode não ocorrer 
espontaneamente devido à falta de conhecimento no domínio, estratégias de ensino e apoio 
estruturado”
7
 (Lahart et al., 2006, p. 615).  
 Esse foi o mote para o desenvolvimento de um programa informático com o intuito de 
facilitar o acompanhamento parental, em casa, do estudo de alunos de violino (Suzuki) (ibid). Para 
a sua criação, foram descriminados seis exemplos de “melhores práticas” (ibid, p. 616): audição; 
domínio da aprendizagem, com base na construção progressiva de objetivos (um passo de cada 
vez); jogos motivacionais, reforço positivo; explicações variadas; repetição e revisão – esta última 
indicada por Suzuki como a principal tarefa a trabalhar em casa (O’Neill, 2003, p. 6). O programa 
consiste numa plataforma (não-adaptativa) que estrutura estas atividades, acrescentando dicas e 
conselhos que os pais podem transmitir aos filhos. Cabe ao pai, como tutor do estudo, decidir a 
ordem pela qual as atividades são executadas. Uma das vantagens reconhecidas pela utilização 
deste programa foi o aumento da ocorrência de reforço positivo e jogos motivacionais. (Lahart et 
al., 2006, p. 623) 
 Voltando à tese de O’Neill (2003), interessa refletir sobre alguns resultados. 
Compreendendo que os pais trabalham em casa com o aluno e tentam copiar o ambiente da aula 
(Lahart et al., 2006, p. 616), não é de espantar que o recurso usado de forma mais frequente 
tenha sido o canto, pela falta de possibilidade de recorrer ao instrumento, como o professor 
(O’Neill, 2003, p. 66). Este é um exemplo elucidativo de um possível proveito em fazer com que o 
pai também aprenda o instrumento. Outra conclusão foi que, apesar de não parecer ter havido 
grande desperdício de tempo com atividades paralelas ou conversa, só cerca de metade do tempo 
de estudo foi passado a tocar (ibid, p. 63). Embora possa ser considerado um bom período, tendo 
em conta o tempo despendido a dar instruções e reforço verbal (maioritariamente positivo) (ibid, 
pp. 65-66), talvez o facto de o pai ter que praticar também o instrumento, o leve a adotar 
estratégias de prática em conjunto e aumentar ainda mais este período. 
 A investigação acerca do envolvimento parental no método Suzuki não se cinge a avaliar 
os seus benefícios. Procura também compreender os argumentos daqueles que se mostram 
contra a participação dos pais nas aulas de instrumento. Uma das razões apontadas por 
professores de instrumento para preferirem abdicar da presença dos pais tem a ver com o facto de 
esta poder condicionar a autonomia das crianças (Macmillan, 2004, p. 308; 2006, p. 8; Trindade, 
2011, p. 84). Além disso, e não obstante os pais no método Suzuki serem treinados para os apoiar 
no estudo em casa, “(…) [estes] podem facilitar maus hábitos tornando-os impregnados na forma 
de tocar do filho”
8
 (Lahart et al., 2006, p. 616).  
 Há também que ter em conta a outra perspetiva: a dos pais. Num estudo de Jenny 
Macmillan (2004), a propósito do envolvimento dos pais na aprendizagem de alunos de piano, do 
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 Trad. da autora: “(…) may not occur spontaneously due to lack of domain knowledge, teaching strategies or structured 
support.” 
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método Suzuki, a autora avaliou as considerações e argumentos dos professores, mas também 
dos pais. Concluiu que, muito embora reconhecessem os benefícios desse envolvimento, muitos 
pais não compreendiam como podiam ser úteis. Por outro lado, a maior parte dos professores 
sentia dificuldades em lhes atribuir tarefas específicas.  
 Na realidade, o método Suzuki afasta-se hoje em dia do modelo original pensado e 
trabalhado pelo seu criador, sobretudo no que concerne à participação dos pais. As razões para 
essa mudança podem prender-se com questões sociológicas e até espaciais, devido à expansão 
do método pelo mundo ocidental. Mas o que importa referir é que Shinichi Suzuki procurava, 
efetivamente, atribuir tarefas específicas aos pais dos alunos. 
 
“Embora aceitemos crianças muito pequenas, não deixamos que 
comecem logo a tocar violino. Primeiro, ensinamos à mãe a tocar uma 
peça, de tal maneira que ela possa ser uma boa professora em casa. 
Para a criança, pedimos para ouvir, em casa, num disco, a peça que ela 
vai aprender. (…) Até que a mãe saiba tocar uma peça, não deixamos a 
criança tocar o violino. (…) a primeira peça é tocada cada dia em casa e, 
na escola, a criança vê como as outras crianças e sua mãe têm aula. 
Criamos, assim, um ambiente adequado para a criança. A mãe, além 
disso, tanto em casa como na escola, toca com um violino pequeno 
adequado para a criança. Vai acontecer o momento em que ela vai tirar 
o violino das mãos da mãe e dizer: “Eu também quero tocar” (…) 
Desabrochamos nela esse desejo de tocar o instrumento.
9
” (Suzuki, 
1983, pp. 125-126) 
 
 Muito pouco foi investigado na área da educação instrumental realmente partilhada por 
pais e filhos e há carência de dados na matéria, o que reforça a necessidade de desenvolvimento 
de estudos como este. Não se trata de introduzir uma novidade absoluta, visto que o envolvimento 
dos pais na aprendizagem instrumental tem sido já largamente difundido através do método 
Suzuki, como aliás demonstra toda a investigação aqui referenciada. Trata-se de procurar torná-la 
ainda mais eficaz e determinante. 
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 Neste estudo, é explorado o impacto de dois tipos diferentes de participação dos pais no 
processo de aprendizagem do violino, em crianças em idade pré-escolar. Devido ao número de 
participantes neste projeto, este é um estudo de caso comparativo, de caráter exploratório. 
 O estudo exploratório procura produzir novas perspetivas e conhecimentos acerca de uma 
problemática pouco ou nada estudada anteriormente, a serem usados em investigações 
posteriores. A grande vantagem de um estudo exploratório passa pela possibilidade de se criarem 
hipóteses. Estas poderão vir a ser mais tarde testadas noutros modelos de investigação, como o 
estudo experimental, com recurso à estatística inferencial. As desvantagens da pesquisa 
exploratória passam pela dificuldade em atribuir aos seus resultados um significado generalizado e 
exportável para dimensões externas às do estudo. Isto deve-se precisamente à impossibilidade de 
se testarem hipóteses. 
 A ausência de estudos anteriores semelhantes, a impossibilidade de partir de um estudo-
piloto para testar os métodos, a proximidade da autora com os participantes – na qualidade de 
observadora participante –, a brevidade da fase de implementação, a pequena dimensão da 
amostra e a natural produção de dados qualitativos conferem a este projeto a natureza 
exploratória, tal como a descrevem diversos autores (Dunne, 2005, p. 83; Gray, 2004, p. 32; 
Martins, 2004, p. 293; Ruane, 2005, p. 12).  
 Não obstante o seu caráter exploratório, “Iniciação ao violino partilhada por pais e filhos” 
não é um estudo exploratório, na verdadeira aceção da expressão. Isto porque são aqui 
integradas características de um estudo experimental (ex.: existência de grupo experimental e de 
controlo). Porém, aproxima-se mais de um estudo quase-experimental, uma vez que a distribuição 










 A forma encontrada para transformar o pai num participante mais ativo e mais esclarecido 
quanto às tarefas realizadas na sala de aula (e, consequentemente, quanto ao trabalho de casa) 
foi encará-lo também como aluno. Em vez de se limitar a agir como observador durante as aulas, 
foi colocado numa posição que lhe permitiu experienciar o processo, em conjunto com o filho, na 
tentativa de potenciar a qualidade do seu apoio no estudo em casa.  
 Para esta investigação, foram então considerados e comparados dois tipos de 





Participou neste estudo um número total de dez crianças, entre os 3 e os 5 anos de idade, 
devidamente acompanhadas por um dos pais (pai/mãe).  
 A distribuição dos pais participantes e acompanhantes foi feita, obtendo-se os seguintes 
grupos: 
 
Tabela 1 - Distribuição dos participantes por grupos. 
Grupo experimental Grupo de controlo 




Aluno Sexo Idade Pai/mãe P/A 
A3/e M 3 anos Mãe P A3/c F 3 anos Pai A 
B4/e M 4 anos Pai P B4/c M 4 anos Mãe A 
C4/e M 4 anos Mãe P C4/c M 4 anos Mãe A 
D4/e M 4 anos Pai P D4/c F 4 anos Pai A 
E5/e M 5 anos Mãe P E5/c M 5 anos Mãe A 
 
O facto de haver apenas um par de alunos com idade de 3 e 5 anos e três pares de 4 
anos teve a ver com o número de candidatos que se disponibilizaram para participar no estudo. No 
entanto, os alunos foram emparelhados tendo em conta a maior aproximação etária possível. Por 
isso, a ordem alfabética da designação atribuída aos alunos corresponde também ao aumento da 
idade de cada par. As restantes componentes dessa designação indicam a idade do aluno
11
 (nº) e 
o grupo a que pertence (“e” – experimental; “c” – controlo).  
 Dentro de cada par da mesma idade, uma criança teve o pai como participante e a outra 
como acompanhante. O pai participante teve uma intervenção direta na aula, através da partilha 
de todos os processos, como aluno. O acompanhante teve um papel de observador, assistindo a 
todas as aulas, mas não participando diretamente nelas. 
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 P – Participante; A – Acompanhante. 
11
 A idade considerada teve a ver com o número de anos que cada criança ainda frequentaria o ensino pré-escolar, à data 
do período de implementação do projeto. Considerou-se, portanto, se ingressaria no 1º ciclo dentro de dois anos, um ano 
ou no ano letivo seguinte posterior ao do projeto. 





Critérios de inclusão 
 
 Como critérios de inclusão, estabeleceu-se a idade dos alunos aos quais este projeto se 
destinou, conforme foi referido no início desta secção (pré-escolar, dos 3 aos 5 anos). Foi ainda 
definido que tanto as crianças, como os pais, deveriam estar a iniciar formalmente a aprendizagem 
de violino e que os pais não poderiam ser músicos profissionais, ainda que executantes de outro 
instrumento. Estes critérios foram quase sempre respeitados. Abriu-se uma exceção no caso da 
aluna A3/c, cujo pai levava a cabo atividades profissionais como saxofonista, à data da 
implementação do projeto. Esta exceção abriu-se por não haver, até ao início da implementação, 
mais do que um candidato de 3 anos. Entendeu-se ainda que a ausência de uma formação 
académica musical avançada da parte deste pai faria com que a sua inclusão no projeto não 
consistisse num elemento de diferenciação e eventual vantagem ou desvantagem para a criança. 
  
 
Processo de recrutamento 
 
 O processo de recrutamento decorreu entre junho e agosto de 2011, através da 
divulgação do projeto sobretudo via correio eletrónico e redes sociais. A carta de recrutamento, 
que poderá ser consultada em anexo (Anexo 1) continha informações sobre os procedimentos que 
serão descritos na próxima secção, requisitando disponibilidade para comparecer às aulas e para 
o acompanhamento do trabalho de casa, autorização para uma parte das aulas ser assistida por 
observadores não-participantes, aquisição de instrumento para as crianças – havendo 
possibilidade de empréstimo para os instrumentos dos pais. A Escola que acolheu o projeto, 
Orfeão da Feira, ofereceu isenção de propina aos participantes no estudo, durante o período do 
mesmo. 
 O anúncio de recrutamento foi enviado por correio eletrónico para todos os contactos da 
autora no final do mês de junho, e replicado por alguns deles. O mesmo anúncio foi divulgado via 
facebook, em formato de mensagem pessoal. As candidaturas começaram a chegar no início do 
mês de julho. A 8 de agosto realizou-se uma reunião com os pais dos candidatos e eventuais 
interessados para esclarecimento de dúvidas e organização de horários.  
 Foram aceites todas as candidaturas recebidas, exceto a de uma criança de 3 anos, cuja 
mãe pretendia integrar o projeto na qualidade de acompanhante, uma vez que esta chegou após o 
início das aulas, em setembro.  
 Os pais tiveram a possibilidade de escolher a sua qualidade de integração no projeto 
(participante/acompanhante). Não foi necessário proceder a alterações a esse nível, já que a 




 3.2.3. Outros intervenientes 
 
 Participou também no projeto um conjunto de quatro observadores não-participantes. 
Estes observadores foram convidados a assistir às aulas 5, 9 e 12 de cada aluno. Durante essas 
aulas, registaram as observações através de ferramentas de recolha de dados que serão 
explicadas em detalhe mais adiante. Essas ferramentas eram idênticas às preenchidas pela 
professora/investigadora.  
 O objetivo da inclusão destes elementos externos ao projeto foi verificar a fiabilidade das 
respostas da professora/investigadora. A simultaneidade de funções e a sua condição de 
observadora participante poderiam influenciar as observações e, consequentemente, os dados 
recolhidos. A comparação desses dados com os fornecidos pelos observadores não-participantes 
consiste, portanto, num meio de verificar a imparcialidade da professora/investigadora e de validar 
os resultados. 
 Cada aula observada contou com a presença de duas pessoas deste conjunto. Excetuam-
se as aulas do aluno E5 que, por não ter cumprido o horário na aula 5, anulou a possibilidade de 
contar com a presença de um dos observadores não-participantes. Neste caso, decidiu-se por 
manter apenas um observador não-participante nas três aulas assistidas do aluno em causa. 
 Os observadores não-participantes preencheram dados de observação estruturada e não-
estruturada no final de cada aula. Esses dados só foram consultados no fim da implementação do 
projeto. Foram considerados os dados estruturados para comparação com os da professora, 
através do cálculo do desvio padrão, e ainda os comentários livres, para complemento da 
informação não-estruturada. 
 Estes observadores foram professores de violino, dedicados em particular a alunos de 
Iniciação (1º ciclo). Não foi possível encontrar um número suficiente de professores com maior 
experiência no ensino pré-escolar. Na tabela abaixo, podem consultar-se características mais 
específicas destes elementos. 
 
Tabela 2 - Características dos observadores não-participantes. 
Observador Idade Habilitação musical 
Situação 
profissional 
Níveis dos alunos 
NP1 28 anos 
Mestrado em 
Performance na 
Universidade de Aveiro 
(a frequentar) 
Docente de violino e 
viola d’arco em 
escola do ensino 
oficial 
Iniciação e Curso 
Básico 
NP2 23 anos 
8º grau na Academia de 
Música de Santa Maria 
da Feira 
Docente de violino 




NP3 24 anos 
Mestrado em Ensino na 
Universidade de Aveiro 
(a frequentar) 
Docente de violino 
em escolas do ensino 
oficial e não-oficial 
Iniciação e Curso 
Básico 
NP4 25 anos 
Mestrado em Ensino na 
Universidade de Aveiro 
(a frequentar) 
Docente de violino 
em escolas do ensino 
oficial 
Iniciação, Curso 






 Neste projeto de investigação, foram utilizados métodos mistos de recolha e análise de 
dados, isto é, quantitativos e qualitativos. Os dois tipos de dados foram cruzados com vista à 
formulação de conclusões – triangulação. 
 Os métodos quantitativos advêm do pensamento positivista, em cujo conhecimento se 
constrói privilegiando a neutralidade de valores, bem como a objetividade sobre a subjetividade 
(Hesse-Biber, 2010, p. 14). A quantificação de dados tem a vantagem de nos fornecer informações 
precisas e, em termos de narrativa, de leitura fácil, e permite a generalização através da 
representatividade. Por outro lado, não permite a compreensão dos significados – por exemplo, 
neste estudo dificilmente possibilita o estabelecimento de relações de causa-efeito –, reduz a 
importância do contexto e elimina a do indivíduo.  
 Os métodos qualitativos, por sua vez, aludem à subjetividade, à interpretação, à procura 
da compreensão de relações de causa-efeito, dentro de um determinado contexto, através de “(…) 
informações expressas em palavras (…)
12
” (Walliman, 2006, p. 129). São particularmente usados 
em estudos com enfoque nas pessoas, e em cuja amostra é pequena. Lewin e Somekh (2004, p. 
274) sintetizam estas diferenças: “Os defensores do quantitativo aspiravam ao realismo, 
objetividade, explanação causal e verdade universal, enquanto os defensores do qualitativo 




 No sentido de ultrapassar as limitações de um e outro tipo de métodos, podendo assim 
obter uma qualidade mais válida de informações, optou-se pela triangulação de métodos, numa 
perspetiva de complementaridade, uma vez que esta “(…) permite ao investigador ganhar uma 
maior compreensão do problema de investigação e/ou clarificar um determinado resultado de 
pesquisa
14
” (Hesse-Biber, 2010, p. 4). Através da triangulação de métodos, pretendeu-se 






                                                          
12
 Trad. da autora: “(…) information expressed in words (…)” 
13
 Trad. da autora:  “Quantitative proponents aspired to realism, objectivity, causal explanation and universal truth, while 
qualitative advocates emphasized the interpretive, value-laden, contextual and contingent nature of social knowledge.” 
14
 Trad. da autora: “(…) allows the researcher to gain a fuller understanding of the research problem and/or to clarify a given 
research result.” 
3.3. Recolha e análise de dados: métodos escolhidos e justificação  
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3.3.1. Métodos de recolha de dados 
 
3.3.1.1. Estudo quase-experimental 
 
 O método quase-experimental implicou a divisão dos alunos em dois grupos. Em ambos 
os grupos, os pais foram envolvidos nas aulas dos filhos. Mas, enquanto no grupo de controlo 
apenas assistiram às aulas – pais acompanhantes –, no grupo experimental foi introduzida a 
participação direta e ativa dos pais na aula, como alunos – pais participantes. Todos os alunos dos 
dois grupos estiveram expostos às mesmas condições, à exceção dessa variável.  
 A implementação do projeto teve a duração de 13 aulas de meia hora semanais por aluno, 
no período correspondente ao 1º período letivo 2011/2012, isto é, entre setembro de dezembro de 
2011. Devido a uma situação imprevista
15
, um dos alunos teve que interromper a frequência às 
aulas e retomá-la mais tarde. Isto obrigou a um prolongamento do período de implementação, com 
o objetivo de concluir as 13 aulas desse aluno.  
 A Oficina d’Artes, escola do Centro de Cultura e Recreio do Orfeão da Feira, foi o local 
onde se desenvolveu o estudo. 
 
 
3.3.1.2. Dados de observação estruturada 
 
 Entende-se por observação estruturada toda aquela que recorre a uma planificação 
prévia. Neste tipo de observação, “(…) o observador usa um formulário para anotar características 
específicas de uma situação
16
” (Dunne, 2005, p. 68) Por exemplo, são métodos de observação 
estruturada entrevistas de resposta fechada e questionários.  
 Os formulários de observação estruturada “(…) predeterminam as categorias 
comportamentais/orais que serão observadas e são inevitavelmente influenciadas pelas 
expectativas do investigador, pelo que é normalmente melhor desenvolver um formulário 
específico para um estudo particular
17
” (Lewin & Somekh, 2004, p. 139) 
 Este tipo de observação tem a vantagem de se afigurar um método objetivo, do qual é 
possível gerar informações de vários observadores, dentro de um determinado contexto. É 
também possível expor essas informações com recurso à estatística. Porém, tem a desvantagem 
de excluir o acesso a dados que não são contemplados nos formulários previamente concebidos. 
  Neste estudo, é contemplada a recolha de dados estruturados nas seguintes ferramentas: 
planificação de objetivos, fichas de aula e fichas de estudo. 
 
 
                                                          
15
 Fratura de um dedo. 
16
 Trad. da autora: “(…) the observer is using a schedule to note down specific features of the situation.” 
17
 Trad. da autora:  “(…) predetermine the categories of behaviour/talk that will be observed and are inevitably influenced by 
the researcher’s expectations, so it is usually best to develop a schedule specifically for a particular research study.” 
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Recolha de dados estruturados da planificação de objetivos 
 
 A planificação de objetivos (consultar Anexo 3) apresenta as metas traçadas para as treze 
aulas. Os objetivos estão organizados de forma sequencial, dentro de cada um dos seis domínios 
de aprendizagem. 
 
 Domínio I – Conhecimento básico do instrumento: pretende oferecer ao aluno a 
oportunidade de se familiarizar com o instrumento, não apenas em relação aos sons que produz, 
mas também a termos que são utilizados aquando da aprendizagem da postura. Partiu-se do 
princípio que os objetivos deste domínio seriam alcançados rapidamente, nas primeiras aulas.  
 Domínio II – Postura (mão esquerda): está ligado às questões posturais da mão esquerda 
e à colocação do instrumento em posição de tocar. 
 Domínio III – Postura (mão direita): está ligado às questões posturais da mão direita. 
 Domínio IV – Produção de som: estabelece os objetivos referentes à produção de som, 
somente em cordas soltas. 
 Domínio V – Colocação dos dedos da mão esquerda: tem a ver com a produção de outras 
notas que não as das cordas soltas, através da colocação dos dedos. 
 Domínio VI – Repertório: listagem de repertório a ser executado com acompanhamento de 
piano. 
 
 O modelo de aula foi pensado e dirigido à criança e não ao adulto, no que concerne às 
várias atividades desenvolvidas. O avanço para a transmissão de novas competências foi, de uma 
forma geral, feito sempre em simultâneo por filho e pai. As opções em relação ao tipo de 
atividades desenvolvidas e sua sequência foram pautadas pela experiência pessoal da autora, 
pela filosofia Suzuki, pelo conceito “sound-before-symbol” de Heinrich Pestalozzi e, até certo 
ponto, pela sequência de aprendizagem de competências abordada por Edwin Gordon. 
 Esta planificação de objetivos foi pensada de modo a abarcar qualquer aluno da faixa 
etária em estudo. Os objetivos foram traçados para a possibilidade de existirem alunos com uma 
velocidade de aprendizagem muito acima da média.  
 O repertório e as variações rítmicas propostas são retirados do volume I do método Suzuki 
(1978), à exceção da “Canção do Mi-Lá” (consultar Anexo 4), comummente utilizada pelas escolas 
de Suzuki em Portugal, mas de autor desconhecido. 
 No fim de cada aula, a professora registou os objetivos alcançados pelos alunos. Entende-
se por objetivo alcançado aquele que o aluno demonstra atingir em conformidade com a descrição 
presente na planificação, pela primeira vez. Isto não significa, naturalmente, a inexistência de 
casos nos quais foi necessária a revisão dos processos que levaram ao alcance de um objetivo, 
tendo sido, por vezes, repetidos durante várias aulas. 
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Recolha de dados estruturados das fichas de aula 
 
 As fichas de aula (consultar Anexo 5) consistiram num inquérito com respostas de escolha 
múltipla, organizadas segundo escalas de Likert. Estas fichas serviram para avaliar o desempenho 
do aluno durante cada aula, em relação aos seguintes fatores: atenção/concentração, 
participação, capacidade de resposta – referente à quantidade de processos integrados, à 
autonomia e à velocidade de integração dos mesmos –, capacidade de antecipação e 
dependência do pai/mãe. Foi ainda dedicado um espaço à avaliação da intervenção do pai/mãe na 
aula. 
 As fichas de aula foram preenchidas imediatamente após cada aula, tanto pela professora, 
como pelos observadores não participantes, nas aulas assistidas.  
    
   
Recolha de dados estruturados das fichas de estudo 
 
 Tendo em vista a orientação do acompanhamento dos pais de ambos os grupos no 
trabalho de casa, bem como a recolha de dados sobre as sessões de estudo, foi elaborado um 
caderno para cada aluno contendo fichas de estudo (consultar Anexo 6).  
 Coube à professora o preenchimento dos campos relativos às tarefas (número e 
descrição), no final de cada aula, indicando assim as atividades a desenvolver em casa. Os pais 
deveriam preencher os restantes campos que forneceram os dados utilizados na análise. Esses 
dados registaram a frequência e tempo de cada sessão de estudo, e ainda o acompanhamento 
feito pelos pais (i.e.: se a criança estudou sozinha, acompanhada pelo pai que integra o projeto, 
pelo que não integra o projeto ou ambos). 
 
  
3.3.1.3. Dados de observação não-estruturada 
 
 A observação não-estruturada assenta numa abordagem mais holística da investigação. O 
observador é convidado a registar dados sem que haja uma planificação anterior e fechada. É 
guiado “(…) pelo conhecimento prévio e pela experiência (…)” (Lewin & Somekh, 2004, p. 140), 
bem como pelos seus próprios valores, que dependem do seu contexto histórico-social. As 
decisões sobre as informações a anotar podem derivar de dados anteriormente coligidos ou do 
objetivo da pesquisa (ibid). 
 A grande vantagem da observação não-estruturada é a possibilidade de se registarem 
informações não quantificáveis e dados que podem ir além dos que se esperava recolher. Tem, no 
entanto, a desvantagem de ser largamente influenciada pela perspetiva do observador. 
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 Neste projeto de investigação, abriu-se portas à observação não-estruturada da parte de 
todos os intervenientes, à exceção, é claro, das crianças. As ferramentas de recolha de dados 
não-estruturados foram: fichas de aula e fichas de estudo. 
 
 
Recolha de dados não-estruturados das fichas de aula 
 
 Para além dos dados estruturados presentes nas fichas de aula, foi ainda deixado um 
espaço para observação não-estruturada (comentários). Tiveram acesso ao preenchimento destes 
dados a professora, em todas as aulas, e os observadores não-participantes, nas aulas por eles 
assistidas.  
 Os comentários foram preenchidos no fim de cada aula, sempre que a professora ou os 
observadores acharam pertinente, sendo o seu registo de caráter facultativo. 
    
   
Recolha de dados não-estruturados das fichas de estudo 
 
 Também as fichas de estudo continham um espaço de preenchimento opcional, no qual 
os pais podiam registar as suas observações/comentários, com particular ligação a uma tarefa, ou 







3.3.2. Métodos de análise de dados 
 
 Foram produzidos dados de natureza quantitativa e qualitativa, portanto, tal como nos 
métodos de recolha de dados, na análise também são utilizados métodos mistos. Os dados de 
natureza quer quantitativa, quer qualitativa foram analisados simultaneamente através de métodos 
quantitativos e qualitativos.  
 
 
3.3.2.1. Estudo quase-experimental 
 
 A sistematização da análise de dados foi feita de forma a apresentar os resultados em três 
vertentes: 
 
 Geral – de todo o conjunto de participantes, através de métodos de quantificação de 
dados comuns; 
 Por grupo – de todos os elementos dentro de cada grupo experimental e de controlo; 
 Por par/individualmente – na comparação dos resultados dos pares de alunos com idades 
mais aproximadas, dentro da qual se insere a apresentação de resultados individuais. 
  
 Seguidamente, será explicado com maior detalhe que ferramentas e que métodos de 
análise de dados foram usados para cada uma destas vertentes. 
 
 
3.3.2.2. Dados de observação estruturada 
 
Análise de dados estruturados da planificação de objetivos 
 
 Para análise dos dados referentes à planificação de objetivos foi feita uma avaliação 
sistemática das metas atingidas segundo a sequência de aprendizagem previamente traçada. A 
partir dos registos da professora, foi possível estabelecer uma cronologia dos objetivos alcançados 
para cada aluno. 
 Fez-se também uma quantificação dos objetivos alcançados por grupo e por aluno, quer 
em relação ao total dos objetivos da planificação, como em relação a cada domínio. A esta 
contabilização juntou-se a média de objetivos alcançados por grupo, referente ao total de objetivos 
da planificação e por domínio. 
 
  




Análise de dados estruturados das fichas de aula 
 
 Para efeitos de análise de dados das fichas de aula, foram atribuídos valores a cada 
resposta, que constam também no modelo de ficha em anexo, entre parêntesis retos. Em todos 
estes elementos, o desempenho é mais positivo quanto mais alto é o valor. O intervalo de valores 
por resposta é o seguinte: 
 
 Atenção/concentração: 0-3; 
 Participação: 0-3; 
 Capacidade de resposta 
o Quantidade de processos integrados: 0-2; 
o Autonomia na integração de processos: 0-2; 
o Velocidade de integração de processos: 0-2; 
 Capacidade de antecipação: 0-3, ou em branco quando não se aplica; 
 Dependência do pai: -2-0; 
 Intervenção dos pais: 0-1, ou em branco quando não interveio. 
  
 Foi feito o levantamento de valores referentes às respostas da professora, utilizados na 
quantificação dos seguintes resultados: 
 
 Por grupo: valores médios e desvio padrão de todos os fatores referentes ao desempenho 
do aluno (atenção/concentração, participação, etc.); número e percentagem do tipo de intervenção 
dos pais; 
 Por pares/individuais: apresentação dos resultados dentro de cada fator de desempenho 
(atenção/concentração, participação, etc.) e da intervenção dos pais. 
 
 Através dos dados referentes às fichas de aula preenchidos pelos observadores não-
participantes, foi calculada a média e o desvio padrão dos valores. Os resultados foram 
comparados com os da professora para verificação da fiabilidade das respostas. 
  





Análise de dados estruturados das fichas de estudo 
 
 Durante a análise das fichas de estudo, já devidamente preenchidas pelos pais, optou-se 
por não incluir os dados referentes à contagem de tarefas cumpridas por sessão de estudo. Foram 
consideradas e quantificadas: 
 
 Número total de sessões de estudo (por grupo); 
 Média de sessões por semana
18
 (por grupo); 
 Número e percentagem de sessões por semana (por grupo e individual); 
 Tempo de estudo total (por grupo); 
 Média do tempo de estudo por semana (por grupo); 
 Tempo de estudo por sessão (individual); 
 Tempo de estudo por semana (individual); 
 Média do tempo de estudo por sessão – semanal e total das 12 semanas de estudo 
(individual); 
 O acompanhamento feito em cada sessão (individual). Quanto a este último elemento, 
excluiu-se a discriminação do acompanhante (pai ou mãe), já que, em todos os relatórios, o 
cônjuge que integrou o projeto esteve presente nas sessões de estudo acompanhadas. 
  
  
3.3.2.3. Dados de observação não-estruturada 
 
Análise de dados não-estruturados das fichas de aula 
 
 A análise qualitativa dos dados de observação não-estruturada passou pela catalogação 
dos comentários da professora e dos observadores não-participantes. Numa primeira fase, essa 
foi feita a compilação dos comentários em categorias, segundo o teor de cada comentário: 
 
 Desempenho na aula: reúne observações que se relacionam diretamente com os 
elementos de avaliação das fichas de aula; 
 Comportamentos e reações na aula: trata questões comportamentais e ligadas às reações 
dos alunos perante um determinado contexto. Difere-se do desempenho na aula por estar mais 
relacionada com o estado de espírito das crianças, que poderá despoletar diferentes respostas; 
 Comportamentos e reações em casa: são descrições de relatos feitos pelos pais, que se 
referem ao mesmo tipo de questões que a categoria anterior, mas com ocorrência fora da sala de 
aula; 
                                                          
18
 Deve entender-se por “semana” o período que decorreu entre aulas (ex.: a semana 1 corresponde ao número de dias 
entre a aula 1 e a aula 2) e que nem sempre totalizou 8 dias. Isto deveu-se à necessidade de alterar datas e horários 
previstos em virtude das faltas dos alunos. Portanto, a contabilização de sessões apresenta-se na fração x/y, sendo “x” o 
número de sessões de estudo e “y” o número de dias da semana. 
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 Intervenção dos pais na aula: inserem-se aqui os comentários acerca da interferência dos 
pais dentro da sala de aula; 
 Intervenção dos pais em casa: são também descrições de relatos feitos pelos pais, onde 
se inserem os comentários acerca da sua intervenção em casa; 
 Alteração de estratégias na aula: indicam alterações respeitantes ao planeamento ou 
funcionamento previsto das aulas, introduzidas pela professora, ou, por vezes, pelos pais, sem o 
conhecimento/aval da primeira (ex.: troca de acompanhante); 
 Alteração de estratégias em casa: indicam sugestões da professora para alterações às 
estratégias seguidas no trabalho de casa; 
 Outros: mencionam circunstâncias sem relação direta com os processos inerentes à 
dinâmica de ensino-aprendizagem do projeto, mas que a poderão ter afetado. 
 No seguimento do tratamento destes dados, foram analisados e catalogados, segundo o 
teor de cada comentário:  
 
 A classificação das observações, em quatro níveis (negativo, neutro, positivo, muito 
positivo). Esta avaliação é feita consoante a influência que as situações descritas exercem sobre a 
evolução da aprendizagem do aluno; 
 Os aspetos referidos em cada observação. 
  
 Foi ainda feita uma análise quantitativa dos dados de observação não-estruturada das 
fichas de aula, através dos seguintes dados: 
 
 Número comentários registados (total); 
 Número e percentagem de comentários por categoria (por grupo e individual); 
 Número e percentagem de comentários por classificação (total e por grupo); 
 Número e percentagem de comentários por classificação, dentro de cada categoria (por 
grupo); 
 Número de comentários por aspeto referido (total); 
 Número e percentagem de comentários por aspeto referido (por grupo). 
    





Análise de dados não-estruturados das fichas de estudo 
 
 A análise da observação não-estruturada das fichas de estudo seguiu métodos idênticos 
aos das fichas de aula. Quanto à análise qualitativa, organizou-se a catalogação dos 
comentários
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 alterando as categorias, por se tratar de um contexto diferente – sessões de estudo 
em casa. Estas foram: 
 
 Desempenho na execução das tarefas: dificuldades e facilidades descritas na execução 
das tarefas atribuídas pela professora para trabalho de casa; 
 Comportamentos e reações: respostas comportamentais das crianças em relação ao 
estudo. 
 Alteração de estratégias: alteração dos modelos de estudo, quer na forma que os pais 
assumiram ao orientar a sessão, quer no seguimento das instruções das tarefas. 
 Outros: situações que poderão ter afetado as sessões de estudo, mas que não têm 
diretamente a ver com as mesmas. 
 
 Foram também atribuídas classificações em quatro níveis (negativo, neutro, positivo, muito 
positivo) e levantados os aspetos referidos em cada comentário.  
 




 Impõe-se aqui uma nota acerca do duplo papel da autora neste estudo, visto assumir 
simultaneamente o papel de professora e de investigadora. Este é um procedimento comum no 
âmbito da pesquisa em ciências sociais, visto oferecer ao investigador uma maior proximidade 
com os participantes e com as dinâmicas inerentes aos processos em estudo (Camic, Rhodes, & 
Yardley, 2003, p. 195). 
 Se é impossível anular o efeito da presença do investigador (Dunne, 2005, p. 60), mais 
difícil se torna quando este é parte integrante das dinâmicas em estudo – observação participante. 
As ações estudadas e as interações com os restantes participantes no projeto são condicionadas 
pela identidade da professora/investigadora. Isto requereu maior cuidado na preparação das 
ferramentas de análise de dados, procurando-se garantir através delas o maior afastamento 
possível entre os dois papéis.  
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 Na compilação das observações não-estruturadas das fichas de estudo, foi acrescentado um grande número de notas da 
autora entre parêntesis retos, para que se compreenda a relação das observações dos pais com as tarefas designadas 
pela professora. 
3.4. Professora/investigadora: simultaneidade de papéis 
25 
 
 Apesar da dificuldade em assegurar imparcialidade num contexto de observação 
participante, reconhecem-se benefícios em relação à interpretação dos dados recolhidos, devido à 
proximidade atrás referida. 
   
 
 
 Foram tomados os seguintes cuidados éticos em relação aos participantes: 
 
 Os participantes candidataram-se e integraram o estudo de forma gratuita e voluntária; 
 Não foram conduzidas ações/atividades que pusessem em causa a integridade física ou 
psicológica dos participantes; 
 Não se excluiu ou discriminou candidatos e/ou participantes devido à raça, sexo ou 
condição social; 
 Os participantes receberam informações detalhadas acerca da duração do projeto e do 
seu papel durante o mesmo; 
 Os participantes receberam informações acerca dos intervenientes externos ao projeto 
(observadores não-participantes); 
 Os encarregados de educação autorizaram a participação dos seus educandos menores 
no projeto e declararam ter recebido informação suficiente e detalhada acerca do mesmo, através 
de uma ficha de consentimento informado (consultar Anexo 2); 
 Os participantes foram informados acerca da possibilidade de desistência em qualquer 
momento do projeto e sem necessidade de prestar justificação; 
 Foi preservada a confidencialidade e o anonimato das informações de natureza pessoal 
relativas a todos os participantes; 









 Em relação à simultaneidade de papéis da autora, enquanto professora/investigadora, 
foram tomadas precauções no sentido de garantir a fiabilidade dos resultados apresentados: 
 
 Colaboração de observadores não-participantes no preenchimento de dados 
quantificáveis, que foram posteriormente comparados com os da autora;  
 Durante o processo de recrutamento, foi deixado à consideração dos pais integrarem o 
projeto como participantes ou acompanhantes, o que resultou numa divisão natural dos grupos; 
 Em nenhum momento foram dadas indicações aos participantes acerca do resultados que 
se esperavam obter no fim do projeto e não foram também adiantadas informações acerca do 
desenvolvimento do estudo, durante a fase de implementação.  
 No que concerne à abordagem pedagógica, as estratégias de exposição de processos 
foram as mesmas nos dois grupos. Para uniformizar essa exposição, o discurso foi sempre dirigido 
primeiro à criança e apenas depois aos pais, se necessário. 





 O processo de recolha dos dados referentes à planificação de objetivos e às fichas de 
aula da professora e dos observadores não originou dificuldades, uma vez que a informação foi 
sendo registada de forma clara ao longo do período de implementação do projeto. Já a recolha 
dos dados relativos às fichas de estudo foi um processo um pouco mais demorado, porque os 
cadernos de alguns alunos foram inicialmente entregues incompletos (com falta de folhas). Isto 
resultou num atraso significativo na compilação dos dados, já que foi necessário esperar até à 
entrega do material em falta.  
Durante a implementação do projeto, registaram-se algumas situações que obrigaram a 
reajustamentos de certos pressupostos, que são enumeradas de seguida: 
   
 Participantes: as treze aulas foram dadas a todos os alunos, à exceção de A3/c, que 
desistiu na oitava aula. 
 Frequência/regularidade: houve vários casos em que não foi possível manter o espaço 
regular entre aulas, que deveriam ser de frequência semanal. Isto deveu-se a um conjunto 
de situações fora do controlo da professora, como doenças, compromissos profissionais 
extraordinários dos pais e atrasos significativos. As aulas que não puderam ser dadas na 
data prevista foram reagendadas de modo a se manter o espaçamento entre elas o mais 
próximo possível. A situação mais extrema foi a do aluno C4/c, que devido à fratura de um 
dedo, teve que interromper a participação nas aulas de violino durante cerca de um mês – 
retomando-a após a recuperação. 
 Assiduidade dos pais: os pais participantes ou acompanhantes estiveram sempre 
presentes nas aulas dos filhos, à exceção de dois casos. O caso mais recorrente foi o da 
mãe do aluno B4/c, que em algumas situações se fez substituir pelo pai, contra a vontade 
e indicação da professora. Essas aulas foram dadas com assistência do pai, uma vez que 
se considerou ser mais prejudicial para o desenvolvimento do aluno o seu adiamento. O 
segundo caso foi o do aluno D4/e, cuja troca de acompanhante foi feita devido à rejeição 
do aluno a ir para uma das aulas com o pai que integrava o projeto. 
 Observadores não-participantes: o projeto contou com a presença de dois observadores 
nas aulas 5, 9 e 12 de cada aluno, que preencheram uma ficha de observação estruturada 
igual à da professora, analisada somente após o término do período de implementação. O 
par de observadores por aluno manteve-se inalterado nas três aulas assistidas. 
Exceciona-se o caso do aluno E5/e. Este contou apenas com um observador, devido ao 







4.1.1. Planificação de objetivos 
 
Nos gráficos 1 (grupo experimental) e 2 (grupo de controlo), são apresentados os objetivos 
alcançados
20
 por ordem cronológica. É possível concluir-se que a sequência de aprendizagem se 
desenrolou, de uma forma geral, em ritmos semelhantes, já que na décima terceira aula, há um 
número muito próximo de objetivos atingidos. 
Houve uma rápida integração dos processos respeitantes ao primeiro domínio 
apresentado na planificação das aulas – conhecimento básico do instrumento –, com todos os 
alunos a cumprir com as metas propostas para esse domínio até à quarta aula. 
Deve ainda referir-se a estagnação de dois alunos, B4/e e C4/c, que ao longo das últimas 
quatro e três aulas, respetivamente, não foram capazes de atingir nenhum novo objetivo. 
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 As quadrículas a verde indicam o objetivo atingido pela primeira vez e aquelas que se encontram a cinzento marcam os 
objetivos previamente atingidos. Não constam nestes gráficos os objetivos da planificação que não foram alcançados 
nenhum aluno dos dois grupos. 
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Na tabela 3, encontra-se a quantificação dos objetivos alcançados por grupo. Pode 
verificar-se um número total superior de metas atingidas por parte do grupo experimental. O grupo 
experimental apresenta maior número de objetivos alcançados também dentro de cada domínio, 
excetuando-se o quinto (colocação dos dedos da mão esquerda), em que há ligeira superioridade 
do grupo de controlo.  
Ao analisar a média de objetivos alcançados por domínio, observa-se que as diferenças 
não são significativas. Apenas no sexto domínio (repertório) há uma notória diferença nos 
resultados, com o grupo experimental a completar mais do dobro dos objetivos traçados, em 
relação ao grupo de controlo.  
 
 
Tabela 3 - Objetivos alcançados por grupo (número e média) 
 
Grupo experimental Grupo de controlo 
 
Nº Média Nº Média 
Total 138 27,6 126 25,2 
I. Conhecimento básico 
do instrumento 
25 5 25 5 
II. Postura: mão 
esquerda 
30 6 29 5,8 
III. Postura: mão direita 20 4 17 3,4 
IV. Produção de som 48 9,6 42 8,4 
V. Colocação dos dedos 
da mão esquerda 
10 2 11 2,2 





4.1.2. Fichas de aula 
 
Calculou-se a média dos valores atribuídos às respostas das fichas de aula (desempenho 
dos alunos na aula), preenchidas pela professora. Este cálculo foi feito para cada uma das 13 




Gráfico 3 - Valores médios das respostas às fichas de aula. 
 
Observando o gráfico 3, é possível denotar uma grande variabilidade dos valores médios 
em ambos os grupos, ainda que o grupo de controlo apresente resultados mais lineares. Os 
pontos mais altos, que correspondem a desempenhos mais positivos, encontram-se nos valores 
do grupo experimental. O ponto mais baixo encontra-se no grupo de controlo. É de destacar que 
estes dois extremos se verifiquem na aula 2.  
Entre as aulas 7, 8 e 9, que coincidiram com um período em cujas atividades passaram 
por exercícios de revisão e consolidação técnica, os alunos do grupo experimental foram avaliados 



























Grupo experimental Grupo de controlo 
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No entanto, pode observar-se no gráfico 4, através do cálculo do desvio padrão, que os 




Gráfico 4 - Desvio padrão das respostas às fichas de aula, entre alunos do mesmo grupo. 
 
 
Através da análise das fichas de aula, recolheram-se informações acerca da qualidade de 
intervenção dos pais na aula, que se demonstram nos gráficos 5 e 6. Verifica-se um maior número 
de intervenções negativas da parte dos pais acompanhantes do que dos pais participantes. É 
interessante também notar que, em quase metade dos casos, os pais do grupo de controlo 
optaram por não fazer qualquer tipo de intervenção durante as aulas. 
 
 














































Positiva Negativa Não interveio 
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Seguem-se os resultados do cálculo da média e desvio padrão entre os resultados das 
respostas da professora e dos observadores não-participantes, relativos às aulas observadas (5, 9 
e 12).  
 
Tabela 4 - Média e desvio padrão das respostas às fichas 
de aula: professora e observadores não participantes. 
Grupo experimental 
Aluno Média DP % 
A3/e 1,03 0,18 17 
B4/e 0,66 0,02 3 
C4/e 1,29 0,14 11 
D4/e 1 0,07 7 
E5/e 1,77 0,03 2 
A3/c 0,54 0,36 67 
B4/c 1,38 0,14 10 
C4/c 0,94 0,13 13 
D4/c 1,68 0,16 10 
E5/c 1,89 0,07 4 
 
 Comprova-se a fiabilidade das respostas da professora, uma vez que a maior parte dos 
desvios padrões não apresentam percentagens muito elevadas em relação às médias. Excetua-se 
o caso da aluna A3/c, com uma discrepância muito elevada das respostas. Isto justifica-se com o 
facto de esta ter tido apenas uma aula assistida, devido à desistência. Como o primeiro contacto 
dos observadores não-participantes com os alunos se deu apenas na aula 5, era de esperar que 




4.1.3. Fichas de estudo 
 
Foi retirada da análise das fichas de estudo uma perspetiva global acerca da quantidade 








Gráfico 8 - Quantidade de sessões de estudo por semana: grupo de controlo. 
 
 O gráfico 7 mostra que houve um elevado número de semanas em que os alunos do 
grupo experimental efetuaram sessões de estudo em mais de metade dos dias entre aulas. A 
percentagem de semanas em que não houve nenhuma sessão de estudo é a mais baixa. 
 O gráfico 8 revela resultados bem diferentes acerca das rotinas de estudo dos alunos do 
grupo de controlo. Por um lado, há uma quantidade maior de semanas em que os alunos não 
estudaram. Por outro, em mais de metade das semanas, efetuaram sessões de estudo em menos 
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 Ao calcular o número total de sessões de estudo ao longo do projeto e a média semanal, 
dentro de cada grupo, descobriu-se também resultados superiores no grupo experimental. O 
mesmo acontece com o tempo total e a média de tempo de estudo semanal (tabela 5).  
 
Tabela 5 - Total de sessões e tempo de estudo e média semanal. 
 
Grupo experimental Grupo de controlo 
 
N Média p/ semana N Média p/ semana 
Nº sessões 233 3,9 135 2,5 
Tempo de estudo 
(min.) 








4.2.1. Planificação de objetivos 
 
No gráfico 9, pode observar-se a quantidade de objetivos alcançados por aluno, no total e 
por domínio. Em ambos os grupos, as crianças de 5 anos atingiram um número ligeiramente maior 
de metas. As diferenças não são acentuadas entre os dois grupos, mas podemos observar 
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4.2. Resultados da observação estruturada: por pares e individuais 
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Dentro dos domínios I, II e III, todos os alunos cumpriram o total de objetivos, à exceção 
de A3/c, como se pode observar nos gráficos 10, 11 e 12.  
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No domínio IV (produção de som), verificam-se resultados semelhantes nos dois grupos, 
destacando-se os alunos B4/e e A3/c pelos resultados inferiores (gráfico 13). Estes alunos não 
chegam a atingir nenhum objetivo dos domínios V e VI (gráficos 14 e 15). 
 
 
Gráfico 13 - Objetivos alcançados por aluno: domínio IV (produção de som). 
 
No domínio V (colocação dos dedos da mão esquerda), o grupo de controlo apresenta 
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No domínio VI (repertório), há uma notória diferença entre os dois grupos, com todos os 
alunos do grupo experimental, exceto B4/e, a alcançarem pelo menos um objetivo. Destaca-se o 
aluno E5/e, por ter sido o único, entre todos os alunos do projeto, a atingir mais do que uma meta 
neste domínio (gráfico 15). 
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4.2.2. Fichas de aula 
 
 Procede-se, nesta secção, à apresentação dos resultados referentes às fichas de aula da 




4.2.2.1. A3/e-A3/c  
 
O gráfico 16 demonstra que o aluno do grupo experimental manteve valores 
consideravelmente mais elevados de atenção/concentração21 ao longo do projeto, do que o par do 
grupo de controlo. Para além disso, a aluna A3/c revelou uma descida progressiva dos níveis de 
atenção/concentração até à data da desistência. 
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Nos gráficos relativos à atenção/concentração, o eixo vertical representa a percentagem de tempo de aula em que o 
aluno se manteve atento/concentrado. 








 No gráfico 17, também se observam resultados superiores ao nível da participação na 
aula por parte do aluno A3/e. A tendência descendente verifica-se novamente em A3/c. 
 
Gráfico 17 - Resultados das fichas de aula: participação (A3/e-A3/c). 
 
  
 O gráfico 18 apresenta os resultados referentes à integração de processos (quantidade). 
O aluno A3/e mostrou-se capaz de integrar todos os processos durante a maior parte das aulas. A 
aluna A3/c apenas integrou todos os processos na aula 2 e em mais de metade das aulas que 
frequentou não conseguiu integrar nenhum processo. 
 
Gráfico 18 - Resultados das fichas de aula: processos integrados (A3/e-A3/c). 
  















 No gráfico 19, verificam-se os níveis de autonomia na integração de processos. O aluno 
do grupo experimental apresenta níveis consistentemente mais altos do que a aluna do grupo de 
controlo. No entanto, observa-se também uma elevada capacidade de autonomia da aluna A3/c 
em duas aulas. 
 




 O gráfico que se segue, referente à velocidade de integração dos processos, apresenta 
resultados globalmente semelhantes aos dos dois gráficos anteriores, também relativos à 
capacidade de resposta. 
 
Gráfico 20 - Resultados das fichas de aula: velocidade de integração dos 
processos (A3/e-A3/c). 
  


















 Existem poucos dados acerca da capacidade de antecipação (gráfico 21) da aluna do 
grupo de controlo, já que a sua avaliação não era aplicável nas primeiras aulas. Na única aula em 
que se fez essa avaliação, a aluna nunca revelou capacidade de antecipação. O aluno do grupo 
experimental, por sua vez, demonstrou variações nessa capacidade, mas chegou a atingir valores 
elevados em três aulas. 
 
 
Gráfico 21 - Resultados das fichas de aula: capacidade de antecipação (A3/e-A3/c). 
 
 
 O gráfico 22 demonstra os níveis de dependência do pai que as crianças revelaram ao 
longo das aulas. Em ambos os casos, é verificada grande dependência nas primeiras aulas. O 
aluno do grupo experimental baixa esses níveis na parte final do projeto, embora nunca se tenha 
mostrado independente da mãe. 
 
Gráfico 22 - Resultados das fichas de aula: dependência do pai (A3/e-A3/c). 
 
  
















 Na avaliação da intervenção dos pais (gráfico 23), considerou-se que esta foi geralmente 
positiva. Excetua-se a intervenção da mãe do aluno A3/e na primeira aula, que foi negativa. 
 
Gráfico 23 - Resultados das fichas de aula: intervenção dos pais (A3/e-A3/c). 
 
 
4.2.2.2. B4/e-B4/c  
 
O gráfico 24 demonstra valores geralmente mais elevados de atenção/concentração do 
aluno do grupo de controlo. Os níveis do aluno do grupo experimental não só são relativamente 
baixos, como apresentam grandes alterações ao longo das treze aulas. Os resultados de B4/c são 
bastante constantes até à parte final do projeto, onde apresentam maior variação. 
 
Gráfico 24 - Resultados das fichas de aula: atenção/concentração (B4/e-B4/c). 
  













Os resultados da participação (gráfico 25) do aluno B4/c são consistentemente altos. Já o 
aluno do grupo experimental apresenta níveis um pouco mais baixos na primeira metade do 
projeto, com tendência para decaírem consideravelmente na segunda metade.  
 
Gráfico 25 - Resultados das fichas de aula: participação (B4/e-B4/c). 
 
  
 Na integração de processos (gráfico 26), os alunos apresentam quantidades semelhantes 
na primeira metade das aulas. A partir do meio do projeto, os dois passam a integrar menos 
processos, sendo a queda particularmente relevante no aluno do grupo experimental. 
 



















No gráfico 27, encontram-se os resultados relativos à autonomia na integração dos 
processos. O aluno do grupo experimental volta a apresentar níveis mais baixos, sobretudo na 
parte final do projeto. 
 




O gráfico 28, acerca da velocidade de integração dos processos, vem reforçar os 
resultados anteriores, apresentando níveis ainda mais baixos do aluno B4/e na segunda metade 
do projeto. 
 






















Relativamente à capacidade de antecipação (gráfico 29), nem B4/e, nem B4/c revelam 
valores altos. Não se identificam diferenças significativas entre o par. 
 
Gráfico 29 - Resultados das fichas de aula: capacidade de antecipação (B4/e-B4/c). 
 
  
 Encontram-se grandes variações dos níveis de dependência em relação aos pais nos 
alunos dos dois grupos (gráfico 30). Porém, enquanto o pico de maior dependência do aluno B4/c 
se encontra na primeira parte do projeto, o valor mais elevado do aluno B4/e ocorre no final do 
projeto. Verifica-se ainda um período de baixa dependência entre as aulas 6 e 10.  
 




















Na avaliação da intervenção dos pais (gráfico 31), denota-se um elevado número de 
intervenções negativas no caso do aluno do grupo de controlo. Não obstante a intervenção do pai 
do aluno B4/e ter sido geralmente positiva, há duas aulas nas quais não intervém. Sendo um pai 
que integrou o projeto na qualidade de participante, isto significa que se procedeu a alterações de 
estratégias nessas aulas, que ditaram o seu afastamento. Na última aula, registou-se a única 
intervenção negativa deste pai. 
 











4.2.2.3. C4/e-C4/c  
 
Na avaliação da atenção/concentração do par C4/e e C4/c (gráfico 32) houve um maior 
conjunto de aulas em que o aluno do grupo experimental apresentou níveis mais baixos. Enquanto 
as aulas com menores níveis atenção/concentração de C4/e se verificam no meio do projeto, no 
caso de C4/c isso ocorre no início e no fim. 
 
Gráfico 32 - Resultados das fichas de aula: atenção/concentração (C4/e-C4/c). 
 
 
Relativamente à participação nas aulas (gráfico 33), o aluno do grupo experimental 
mostrou-se mais disponível. As aulas em que foi necessário insistir mais para que o aluno do 
grupo de controlo participasse coincidem com o início e o fim do projeto. De uma forma geral, os 
níveis de C4/c são mais baixos comparando com o par. 
 
Gráfico 33 - Resultados das fichas de aula: participação (C4/e-C4/c). 
 
















 Quanto à integração de processos (gráfico 34), os alunos apresentam níveis semelhantes, 
embora não coincidentes (surgem em aulas diferentes). No fim do projeto, há uma quebra que 
leva à estagnação do aluno C4/c. 
 
Gráfico 34 - Resultados das fichas de aula: processos integrados (C4/e-C4/c). 
 
 
Ambos os alunos revelam níveis semelhantes também no que diz respeito à autonomia na 
integração dos processos (gráfico 35). Como já havia sido observado no gráfico anterior, C4/c não 
integra qualquer processo nas últimas duas aulas. 
 























Os resultados na velocidade de integração dos processos (gráfico 36) sustentam os 
apresentados a relativamente à autonomia. 
 




Neste par, o aluno do grupo experimental atinge o nível mais elevado quanto à capacidade 
de antecipação (gráfico 37). Porém, ambos os alunos apresentam valores normalmente baixos. 
 





















No que concerne à dependência do pai (gráfico 38), o aluno com mãe participante mostra-
se geralmente mais independente. Em ambos os casos, os níveis de dependência crescem nas 
últimas aulas. 
 
Gráfico 38 - Resultados das fichas de aula: dependência do pai (C4/e-C4/c). 
 
  
O gráfico 39 mostra a qualidade de intervenção dos pais, que no caso da mãe participante 
(C4/e) foi sempre positiva. A mãe acompanhante (C4/c) também fez intervenções geralmente 
positivas, apesar de haver uma negativa na primeira aula e duas aulas sem intervenção. 
 


















4.2.2.4. D4/e-D4/c  
 
No gráfico 40, pode verificar-se que a aluna D4/c registou níveis de atenção/concentração 
consistentemente elevados, à exceção da aula 2. O par do grupo experimental D4/e foi mais 
oscilante ao longo das aulas, apesar de nunca ter ocorrido uma aula em que estivesse 
completamente desatento/desconcentrado. 
 
Gráfico 40 - Resultados das fichas de aula: atenção/concentração (D4/e-D4/c). 
 
 
Este par obteve resultados próximos quanto à participação nas aulas (gráfico 41), com os 
dois alunos a revelarem geralmente disponibilidade. Destacam-se duas aulas do aluno D4/e em 
que foi necessário insistir para que participasse e uma da aluna D4/c, em que recusou participar. 
 
Gráfico 41 - Resultados das fichas de aula: participação (D4/e-D4/c). 
 
















 A aluna do grupo de controlo demonstra elevados resultados de integração de processos 
(gráfico 42). Mais uma vez, a aula 2 destaca-se negativamente, no caso desta aluna. O aluno do 
grupo experimental apresenta níveis mais baixos entre as aulas 4 e 10, não tendo conseguido 
integrar qualquer processo em duas dessas aulas. 
 
Gráfico 42 - Resultados das fichas de aula: processos integrados (D4/e-D4/c). 
 
 
Os resultados que se podem observar no gráfico 43, acerca da autonomia na integração 
dos processos, corroboram os do gráfico anterior. 
 























No entanto, verificam-se valores mais baixos de capacidade de resposta, nos dois alunos, 
quanto à velocidade de integração dos processos (gráfico 44). Mesmo assim, os níveis mais 
elevados podem observar-se na aluna do grupo de controlo.  
 




O gráfico 45 apresenta os resultados referentes à capacidade de antecipação. A aluna do 
grupo de controlo revela níveis significativamente superiores ao aluno do grupo experimental.  
 





















No gráfico 46, verifica-se que o aluno D4/e foi pontualmente dependente do pai ao longo 
da maior parte das aulas. Mostrou-se independente apenas em duas. Já a aluna D4/c, apresentou 
dependência apenas nas três primeiras aulas. 
 
Gráfico 46 - Resultados das fichas de aula: dependência do pai (D4/e-D4/c). 
 
  
A intervenção dos pais (gráfico 47) foi bastante distinta neste par. O pai do grupo 
experimental interveio de forma positiva em quase todas as aulas, mas nas aulas 4 e 5 fez 
intervenções negativas. O pai do grupo de controlo interveio em cerca de metade das aulas, 
normalmente positivamente. Excetua-se a intervenção negativa da aula 3. 
 

















4.2.2.5. E5/e-E5/c  
 
O par de 5 anos apresenta os níveis mais estáveis e elevados de atenção/concentração 
(gráfico 48). O aluno do grupo experimental manteve níveis máximos ao longo de todo o projeto. O 
aluno do grupo de controlo teve apenas duas aulas em que a atenção/concentração foi um pouco 
menor. 
 
Gráfico 48 - Resultados das fichas de aula: atenção/concentração (E5/e-E5/c). 
 
 
Quanto à participação (gráfico 49), ambos os alunos deste par participaram prontamente 
em todas as aulas. 
 




















 No gráfico 50, pode observar-se que E5/e foi capaz de integrar todos os processos em 
todas as aulas, exceto na aula 3. O aluno E5/c integrou processos em todas as aulas, mas houve 
quatro aulas em que conseguiu integrar apenas uma parte dos processos. 
 
Gráfico 50 - Resultados das fichas de aula: processos integrados (E5/e-E5/c). 
 
 
Relativamente à autonomia na integração dos processos (gráfico 51), ambos os alunos 
apresentam elevados níveis. Houve apenas uma aula em que o aluno do grupo de controlo teve 
necessidade de receber mais instruções do que o habitual para conseguir integrar os processos.  
 























No gráfico 52, verificam-se sempre níveis máximos na velocidade de integração dos 
processos do aluno do grupo experimental. O mesmo não acontece com o do grupo de controlo, 
cuja velocidade foi, por vezes, moderada. 
 




Este par demonstra também os níveis mais altos de capacidade de antecipação, em 
relação aos restantes pares. Nas primeiras aulas em que foi possível avaliar este fator (5 a 7), o 
aluno do grupo de controlo apresentou níveis um pouco superiores do grupo experimental. A partir 
da aula 8 e até ao fim do projeto, os níveis dos dois alunos são idênticos. 
 





















No gráfico 54, verifica-se que o aluno E5/c foi totalmente independente da mãe ao longo 
de todo o projeto. O aluno E5/e foi pontualmente dependente da mãe durante cerca de metade 
das aulas. O período de dependência mais constante coincidiu com as primeiras quatro aulas. 
 
Gráfico 54 - Resultados das fichas de aula: dependência do pai (E5/e-E5/c). 
 
  
A intervenção das mães dos alunos de 5 anos nas aulas (gráfico 47) nunca foi negativa. A 
mãe participante (E5/e) participou sempre de forma positiva e a mãe acompanhante optou por 
intervir apenas na aula 13, sendo essa uma intervenção também positiva. 
 
Gráfico 55 - Resultados das fichas de aula: intervenção dos pais (E5/e-E5/c). 
  












4.2.3. Fichas de estudo 
 
Nas tabelas 6 e 7, podem observar-se dados relativos ao estudo em casa, por aluno e por 
semana
22
. Incluem-se aqui os resultados referentes à quantidade de sessões de estudo por 
semana: número e percentagem que esse número representa em relação aos dias de cada 
semana. Foi ainda considerado o tempo de estudo: tempo total por semana e tempo médio por 
sessão. 
 
Tabela 6 - Resultados das fichas de estudo: sessões de estudo por semana (grupo experimental). 
1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª
Nº sessões 5 5 5 5 5 4 0 4 4 6 6 2
% dias da semana 63% 63% 63% 63% 63% 50% 0% 50% 50% 75% 55% 40%
Tempo total (min.) 30 41 26 32 27 11 0 23 24 28 26 8
Tempo médio por sessão 6 8,2 5,2 6,4 5,4 2,8 0 5,8 6 4,7 3,8 4
Nº sessões 9 2 3 5 7 5 3 4 5 6 3 0
% dias da semana 56% 67% 60% 56% 78% 71% 38% 50% 63% 60% 60% 0%
Tempo total (min.) 135 30 45 75 105 75 45 60 55 60 30 0
Tempo médio por sessão 15 15 15 15 15 15 15 15 11 10 10 0
Nº sessões 8 2 4 4 4 6 5 3 2 7 6 7
% dias da semana 62% 50% 50% 50% 50% 60% 63% 50% 25% 54% 86% 64%
Tempo total (min.) 43 14 46 30 23 61 57 29 12 31 37 66
Tempo médio por sessão 5,4 4,8 11,5 7,5 5,8 10,2 11 9,7 6 4,4 6,2 9,4
Nº sessões 6 3 5 5 5 3 3 0 0 0 0 0
% dias da semana 75% 38% 63% 63% 63% 38% 38% 0% 0% 0% 0% 0%
Tempo total (min.) 120 45 100 60 75 32 30 0 0 0 0 0
Tempo médio por sessão 20 15 20 12 15 10,1 10 0 0 0 0 0
Nº sessões 8 7 2 3 6 3 1 4 2 2 0 4
% dias da semana 100% 88% 25% 38% 55% 60% 17% 27% 25% 40% 0% 50%
Tempo total (min.) 16 63 18 63 48 30 12 48 40 60 0 80









 Relativamente aos alunos do grupo experimental (tabela 6), verifica-se que os alunos com 
menor número de sessões de estudo por semana foram os mais velhos (D4/e e E5/e). O que 
apresenta piores resultados em termos de regularidade é D4/e, que não estudou durante as 
últimas cinco semanas. 
 Os maiores tempos de estudo ocorrem nos alunos B4/e e D4/e. Os menores são 
apresentados pelo aluno de 3 anos (A3/e). É ainda de salientar que os alunos C4/e e E5/e 
apresentam os maiores tempos de estudo na última semana.  
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 As semanas de estudo estão representadas por cores que significam: verde – o aluno estudou mais de metade dos dias 
da semana; laranja – o aluno estudou menos de metade dos dias da semana; vermelho – o aluno não estudou. 
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Tabela 7 - Resultados das fichas de estudo: sessões de estudo por semana (grupo de controlo). 
1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª 10ª 11ª 12ª
Nº sessões 4 3 3 0 1 0 0
% dias da semana 50% 38% 25% 0% 9% 0% 0%
Tempo total (min.) 26 12 15 0 7 0 0
Tempo médio por sessão 6,5 4 5 0 7 0 0
Nº sessões 2 0 4 0 2 1 0 1 0 2 0 0
% dias da semana 25% 0% 50% 0% 25% 10% 0% 13% 0% 13% 0% 0%
Tempo total (min.) 4 0 32 0 24 2 0 2 0 4 0 0
Tempo médio por sessão 2 0 8 0 12 2 0 2 0 2 0 0
Nº sessões 8 5 0 8 6 7 6 5* 6 8 7 1
% dias da semana 100% 100% 0% 100% 75% 88% 75% 17%* 86% 47% 100% 7%
Tempo total (min.) 86 34 0 143 38 55 89 77 120 195 105 10
Tempo médio por sessão 10,8 8,5 0 17,9 6,3 7,9 15 15,4 20 24,4 15 10
Nº sessões 2 1 2 1 1 1 3 2 0 1 1 2
% dias da semana 25% 13% 25% 13% 13% 13% 38% 22% 0% 11% 9% 40%
Tempo total (min.) 50 15 24 12 15 15 30 15 0 10 10 20
Tempo médio por sessão 25 15 12 12 15 15 10 5 0 10 10 10
Nº sessões 5 4 5 4 2 3 2 3 2 1 2 0
% dias da semana 63% 50% 63% 50% 25% 38% 25% 38% 25% 13% 25% 0%
Tempo total (min.) 47 60 61 24 16 30 20 45 16 4 8 0









No grupo de controlo (tabela 7), destaca-se o aluno C4/c pelo número consideravelmente 
superior de sessões de estudo, em relação aos restantes alunos do grupo. É de notar uma quebra 
a esse nível, na parte final do projeto, pois efetua menos sessões por semana. 
Para além deste aluno, observa-se regularidade na rotina de estudo D4/c e E5/c, já que 
apenas não estudaram numa semana. Os alunos mais novos (A3/c e B4/c) revelam menos 
regularidade, uma vez que numa grande parte das semanas não efetuaram qualquer sessão de 
estudo.    
 O aluno C4/c regista também os maiores tempos de estudo. Os dois alunos mais novos 
apresentam os tempos de estudo mais baixos.  
De ressalvar ainda que o aluno de 5 anos (E5/c) sofre uma quebra nas sessões de estudo 
das últimas semanas, quer ao nível da frequência de sessões, quer em termos de tempo. 
 
 
Relativamente ao acompanhamento do estudo, os dados recolhidos revelaram que em 
praticamente todas as sessões os alunos foram acompanhados pelos pais que integraram no 






4.3.1. Fichas de aula 
 
Registou-se um total de 79 comentários nas fichas de aula, 77 efetuados pela professora e 
2 por observadores não-participantes. Referem-se a alunos do grupo experimental 42 desses 
comentários, todos da autoria da professora. Os restantes 37, onde se incluem os 2 dos 
professores convidados, são sobre alunos do grupo de controlo. 
O gráfico 56 apresenta a quantidade total de observações registadas por categoria. 
Verifica-se um enfoque mais significativo em temáticas relacionadas com o desempenho na aula e 
comportamentos e reações na aula. Há ainda uma quantidade considerável de comentários que 
referem comportamentos e reações em casa e a intervenção dos pais na aula. 
 
 
















4.3. Resultados da observação não-estruturada: gerais e por grupo 
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 No gráfico 57, é demonstrada a distribuição dessas mesmas observações por grupo. Nas 
duas categorias mais referidas, há um número superior de comentários acerca de alunos do grupo 
experimental. Acerca da intervenção dos pais, quer na aula, quer em casa, fez-se mais 
comentários no grupo de controlo. 
 
 
Gráfico 57 - Distribuição da quantidade de observações não-estruturadas registadas nas fichas de aula, por categoria. 
 
 
 Na tabela 8, pode ser consultada a contagem de observações não-estruturadas segundo a 
classificação atribuída (muito positivo, positivo, neutro, negativo). 
 
Tabela 8 - Quantidade de observações não-estruturadas das fichas de aula, por classificação. 
Tipo
N % N % N % N %
Total 7 9% 13 16% 3 4% 56 71% 79
n % n % n % n %
Experimental 3 7% 9 21% 3 7% 27 64% 42
Controlo 4 11% 4 11% 0 3% 29 78% 37












Grupo experimental Grupo de controlo 
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Esses resultados encontram-se também apresentados nos gráficos que se seguem: 
 
 
Gráfico 58 - Distribuição das observações não-estruturadas das 
fichas de aula, por classificação: total. 
 
O gráfico 58 demonstra que houve uma enorme incidência no registo de comentários 
negativos nas fichas de aula.  
 
 
Gráfico 59 - Distribuição das observações não-




Gráfico 60 - Distribuição das observações não-
estruturadas das fichas de aula, por classificação: grupo 
de controlo. 
 
Nas observações referentes ao grupo experimental (gráfico 59), mais de metade foram 
comentários negativos. No entanto, não é de ignorar que quase um terço dos comentários 
receberam a classificação positivo ou muito positivo. 
No grupo de controlo (gráfico 60), a percentagem de observações negativas é 
consideravelmente maior. Há uma quantidade menor no conjunto de comentários positivos e muito 
positivos. Ainda assim, a percentagem de observações que recebeu a classificação mais elevada 































 Seguidamente, faz-se a exposição da distribuição de classificações por categoria, 
emparelhando os resultados dos dois grupos. 
 
 
Gráfico 61 - Distribuição das classificações das 
observações não-estruturadas das fichas de aula do 
grupo experimental: desempenho na aula. 
 
Gráfico 62 - Distribuição das classificações das 
observações não-estruturadas das fichas de aula do 
grupo de controlo: desempenho na aula. 
 
 Nos comentários acerca do desempenho na aula (gráficos 61 e 62), foram referidos mais 
aspetos negativos, nos dois grupos. Registaram-se mais observações negativas no grupo 




Gráfico 63 - Distribuição das classificações das 
observações não-estruturadas das fichas de aula do 
grupo experimental: comportamentos e reações na aula. 
 
 
Gráfico 64 - Distribuição das classificações das 
observações não-estruturadas das fichas de aula do 
grupo de controlo: comportamentos e reações na aula. 
 
 A propósito de comportamentos e reações na aula (gráficos 63 e 64), os resultados 
revelam grandes diferenças entre os dois grupos. No grupo de controlo há apenas 1 observação 
positiva em 8, sendo as restantes negativas. No grupo experimental há uma distribuição igual 






































Gráfico 65 - Distribuição das classificações das 
observações não-estruturadas das fichas de aula do 




Gráfico 66 - Distribuição das classificações das 
observações não-estruturadas das fichas de aula do 
grupo de controlo: comportamentos e reações em casa. 
 Em relação a comportamentos e reações em casa, ocorre precisamente o contrário, como 
se pode observar nos gráficos 65 e 66. Isto é, a maior fatia de comentários negativos surge no 
grupo experimental e a distribuição idêntica entre negativos e positivos surge no grupo de controlo. 
 
 
Gráfico 67 - Distribuição das classificações das 
observações não-estruturadas das fichas de aula do 
grupo experimental: alteração de estratégias na aula. 
 
 
Gráfico 68 – Distribuição das classificações das 
observações não-estruturadas das fichas de aula do 
grupo de controlo: alteração de estratégias na aula. 
 Relativamente à alteração de estratégias na aula (gráficos 67 e 68), importa mencionar 
que não se fez nenhuma observação positiva acerca de alunos do grupo experimental. Porém, o 





































Gráfico 69 - Distribuição das classificações das 
observações não-estruturadas das fichas de aula do 
grupo experimental: intervenção dos pais na aula. 
 
 
Gráfico 70 - Distribuição das classificações das 
observações não-estruturadas das fichas de aula do 
grupo de controlo: intervenção dos pais na aula. 
 As referências não-estruturadas à intervenção dos pais na aula (gráficos 69 e 70) foram 
maioritariamente negativas, mas destaca-se o facto de todas terem recebido esta classificação no 
grupo de controlo. No grupo experimental, fizeram-se 2 comentários de caráter positivo, sendo um 
deles muito positivo. 
 
Acerca as restantes categorias, dispensa-se a apresentação de gráficos, devido ao 
reduzido número de observações. A contabilização total poderá ser consultada em anexo (Anexo 
12) No entanto, faz-se aqui uma síntese dos resultados: 
 
 Alteração de estratégias em casa: foi registado apenas 1 comentário, no grupo 
experimental, que recebeu a classificação de neutro; 
 Intervenção dos pais em casa: foram registados 1 comentário no grupo experimental e 4 
comentários no grupo de controlo, todos negativos; 
 Outros: foram registados 3 comentários no grupo experimental e 1 comentário no grupo de 
controlo, todos negativos. 
 
 
De seguida, é feita a apresentação dos resultados referentes aos aspetos referidos em 
cada observação não-estruturada. O gráfico 71 mostra a quantidade total de comentários que se 
enquadra em cada aspeto referido.  
A temática mais numerosa, intrusão do pai no processo de ensino-aprendizagem, tem a 
ver com situações em que a intervenção do pai ultrapassou o limite da que seria benéfica para o 
aluno. Um exemplo de uma situação dessas é quando o pai intervém demasiado nas aulas, 
assumindo por vezes o controlo das atividades propostas pela professora, podendo até dar 
indicações erradas. Outro exemplo bem diferente tem a ver com a atitude do pai, que mesmo não 




































transmitida através de expressões ou movimentos corporais e influenciar negativamente a 
aprendizagem do aluno, quer na aula, quer em casa. 
 A atitude em relação às aulas, a concentração, o desempenho na execução dos 
processos e a participação, aspetos estes que se referem à criança, são também dos mais 
apontados nas observações recolhidas. 
 
 No gráfico 72, pode comparar-se o número de comentários por aspeto referido, entre os 
dois grupos. Fazendo a análise deste gráfico, verificamos, quanto aos temas mais abordados: 
 Relataram-se mais casos de intrusão da parte dos pais do grupo de controlo; 
 Registaram-se mais comentários acerca da atitude em relação às aulas, na maior parte 
das vezes relativos a comportamentos de rejeição, no grupo de controlo; 
 Referiu-se um elevado número de questões relacionadas com a concentração, quer nas 
aulas, quer no trabalho de casa, apenas no grupo experimental; 
 Há um número significativamente mais alto de comentários relativos ao desempenho na 
execução dos processos acerca de alunos do grupo de controlo; 
 Há um número significativamente mais alto de observações acerca da participação, que 
geralmente indicam situações de relutância ou ultrapassagem dessa relutância no grupo de 
controlo. 



















Grupo de controlo 
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4.3.2. Fichas de estudo 
 
Registou-se um total de 63 comentários nas fichas de estudo, efetuados pelos pais. 31 
desses comentários referem-se a alunos do grupo experimental e 32 a alunos do grupo de 
controlo. 
O gráfico 73 expõe a quantidade total de observações registadas por categoria. Tal como 
se havia verificado na contagem de comentários das fichas de aula, também nas fichas de estudo 
se dá maior relevo a questões de desempenho e comportamentos/reações. 
 
 




























No gráfico 74, é apresentada a distribuição dos comentários dos pais por grupo. Enquanto 
os pais do grupo de controlo dão mais destaque a observações acerca do desempenho na 
execução das tarefas, os do grupo experimental enfocam questões relacionadas com 
comportamentos e reações. Nas restantes categorias, significativamente menos referidas existe 
um número muito aproximado de observações nos dois grupos. 
 
 
Gráfico 74 - Distribuição da quantidade de observações não-estruturadas registadas nas fichas de estudo, por categoria. 
 
 
Na tabela 9, pode ser consultada a contagem de observações não-estruturadas segundo a 
classificação atribuída (muito positivo, positivo, neutro, negativo). 
 
Tabela 9 - Quantidade de observações não-estruturadas das fichas de estudo, por classificação. 
Tipo
N % N % N % N %
Total 3 5% 25 40% 33 52% 2 3% 63
n % n % n % n %
Experimental 3 10% 11 35% 16 52% 1 3% 31
Controlo 0 0% 14 44% 17 53% 1 3% 32
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Esses resultados encontram-se também apresentados nos gráficos que se seguem: 
  
 
Gráfico 75 - Distribuição das observações não-estruturadas das fichas 
de estudo, por classificação: total. 
 
 No gráfico 75, podemos verificar que houve uma distribuição muito aproximada entre 
observações de caráter negativo e positivo, por parte dos pais. Há ainda uma percentagem muito 














Gráfico 76 - Distribuição das observações não-estruturadas 
das fichas de estudo, por classificação: grupo experimental. 
 
Gráfico 77 - Distribuição das observações não-estruturadas 
das fichas de estudo, por classificação: grupo de controlo.
 
Em ambos os grupos, a quantidade de comentários negativos e de caráter positivo foi 
muito próxima, com ligeira maioria dos negativos. Porém, é de apontar a existência de 10% de 
comentários muito positivos no grupo experimental, contra nenhum no grupo de controlo.
 
  




Gráfico 78 - Distribuição das classificações das 
observações não-estruturadas das fichas de estudo do 
grupo experimental: desempenho na execução das 
tarefas. 
 
Gráfico 79 - Distribuição das classificações das 
observações não-estruturadas das fichas de estudo do 
grupo de controlo: desempenho na execução das 
tarefas. 
 
 Nos comentários acerca do desempenho na execução das tarefas (gráficos 78 e 79), 








































Gráfico 80 - Distribuição das classificações das 
observações não-estruturadas das fichas de estudo do 
grupo experimental: comportamentos e reações. 
 
 
Gráfico 81 - Distribuição das classificações das 
observações não-estruturadas das fichas de estudo do 
grupo de controlo: comportamentos e reações. 
 A propósito de comportamentos e reações na aula (gráficos 80 e 81), os resultados 
revelam uma maior percentagem de observações negativas no grupo de controlo. Registaram-se 
ainda 2 comentários muito positivos no grupo experimental e 0 no grupo de controlo. 
 
 
 Acerca das restantes categorias, são apenas de referir os seguintes resultados:  
 
 Alteração de estratégias: foram registados 3 comentários positivos e 1 muito positivo no 
grupo experimental, e 5 comentários positivos no grupo de controlo; 
 Outros: foi registado 1 comentário neutro em cada grupo. 
A contabilização total poderá ser consultada em anexo (Anexo 17). 
 
 
Procede-se à apresentação dos resultados referentes aos aspetos referidos em cada 
observação não-estruturada. No gráfico 82, pode consultar-se a quantidade total de comentários 
por aspeto referido.  
As observações dos pais tiveram grande incidência em questões relacionadas com 
aprendizagem e dificuldades técnicas
23
. Houve ainda uma quantidade significativa de comentários 
que apontaram a rejeição ao estudo e questões motivacionais. 
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 Os aspetos que se referem à “aprendizagem” são sobretudo do domínio cognitivo. “Dificuldades técnicas” são questões 













































 O gráfico 83 mostra a distribuição dos comentários dos pais por aspeto referido, entre os 
dois grupos. Através da observação deste gráfico, destacam-se os seguintes resultados: 
 Há um número significativamente maior (cerca do dobro) de relatos que referem questões 
de aprendizagem e dificuldades técnicas no grupo de controlo, em relação ao grupo experimental; 
 A grande maioria de comentários acerca de rejeição ao estudo e de motivação ocorre no 
grupo experimental; 
 Apenas os pais do grupo experimental referiram situações relacionadas especificamente 
com o seu próprio envolvimento no estudo. 




























4.4.1. Fichas de aula 
 
O gráfico 84 mostra a quantidade total de observações não-estruturadas registadas nas 
fichas de aula. 
 
 
Gráfico 84 - Quantidade de observações não-estruturadas registadas nas fichas de estudo: individual. 
 
 Apesar da distribuição bastante aproximada de comentários pelos dois grupos, verificam-
se aqui diferenças acentuadas na quantidade de comentários referentes a cada aluno. Os alunos 
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Nos gráficos que se seguem, pode observar-se a distribuição de comentários por aluno, 
segundo a categoria em que se enquadram. 
 
 
Gráfico 85 - Distribuição individual de observações não-estruturadas das fichas de aula: 
desempenho na aula. 
 
Na categoria “desempenho na aula” (gráfico 85), o aluno B4/e foi o mais referenciado. 
Seguem-se os alunos do par C4/e-C4/c. 
 
 
Gráfico 86 - Distribuição individual de observações não-estruturadas das fichas de aula: 
comportamentos e reações na aula. 
 
Acerca de comportamentos e reações na aula (gráfico 86), o número de comentários não 
varia muito de aluno para aluno. No entanto, destaca-se o facto de não terem sido referidos os 
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Gráfico 87 - Distribuição individual de observações não-estruturadas das fichas de aula: 
comportamentos e reações em casa. 
 
Da categoria “comportamentos e reações em casa” (gráfico 87) não constam comentários 
acerca dos alunos E5/e, A3/c e D4/c. Isto significa que os pais desses alunos não relataram 
qualquer situação vivida fora do contexto da aula que a professora tenha considerado relevante. 
 
 
Gráfico 88 - Distribuição individual de observações não-estruturadas das fichas de aula: 
alteração de estratégias na aula. 
 
Apenas foram mencionadas alterações de estratégias na aula (gráfico 88) acerca dos 
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Gráfico 89 - Distribuição individual de observações não-estruturadas das fichas de aula: 
alteração de estratégias em casa. 
 
Houve apenas uma situação em que se procedeu à indicação para alteração de 
estratégias em casa (gráfico 89), que a professora entendeu ser importante registar. 
 
 
Gráfico 90 - Distribuição individual de observações não-estruturadas das fichas de aula: 
intervenção dos pais na aula. 
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Gráfico 91 - Distribuição individual de observações não-estruturadas das fichas de aula: 
intervenção dos pais em casa. 
 




Gráfico 92 - Distribuição individual de observações não-estruturadas das fichas de aula: 
outros. 
 
Foram relatadas 4 situações externas às dinâmicas de ensino-aprendizagem, 3 acerca do 
aluno E5/e e 1 sobre a aluna D4/c (gráfico 92). Tratou-se, respetivamente, de situações de 
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4.4.2. Fichas de estudo 
 
O gráfico 93 apresenta a quantidade total de observações não-estruturadas registadas nas 
fichas de estudo. 
 
 
Gráfico 93 - Quantidade de observações não-estruturadas registadas nas fichas de estudo: individual. 
 
 Não obstante a distribuição homogénea de comentários pelos dois grupos, verificam-se 
aqui diferenças muito acentuadas na quantidade de comentários referentes a cada aluno. Os 
alunos cujos pais entenderam registar mais observações nas fichas de estudo foram os de 3 anos. 
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De seguida, faz-se a exposição da distribuição de observações não-estruturadas por 
aluno, segundo a categoria a que pertencem. 
 
 
Gráfico 94 - Distribuição individual de observações não-estruturadas das fichas de estudo: 
desempenho na execução das tarefas. 
 
O gráfico 94 mostra que o pai da aluna A3/c foi o que mais se referiu a questões 
relacionadas com o desempenho na execução das tarefas, durante o estudo em casa. A mãe do 
aluno A3/e fez também um número considerável de observações da mesma categoria. 
 
 
Gráfico 95 - Distribuição individual de observações não-estruturadas das fichas de estudo: 
comportamentos e reações. 
 
Verifica-se uma distribuição igualitária das observações que referem comportamentos e 
reações das crianças (gráfico 95), em casa, entre os alunos A3/e, C4/e e A3/c. Para além destes 
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Gráfico 96 - Distribuição individual de observações não-estruturadas das fichas de estudo: 
alteração de estratégias. 
 
Apenas os pais dos alunos de 3 anos fizeram referência a alterações de estratégias 




Gráfico 97 - Distribuição individual de observações não-estruturadas das fichas de estudo: 
outros. 
 
Na categoria “outros” (gráfico 97) foram enquadrados dois comentários dos pais dos 
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5. Conclusões e reflexões 
  
 Após a análise dos resultados obtidos através das várias ferramentas de avaliação deste 
projeto, torna-se imprescindível uma reflexão acerca das conclusões a retirar. 
Em primeiro lugar, convém ter em conta que este é um estudo pioneiro, cujo caráter 
exploratório permite aventar a formulação de novas ideias de investigação. Essas ideias estão, 
neste caso, diretamente relacionadas com o envolvimento dos pais na aprendizagem musical do 
violino, sobretudo quando se trabalha com crianças em idade pré-escolar.  
Por ser este um estudo com um número de participantes e um tempo de observação muito 
reduzidos, acaba por se abrir espaço a mais perguntas do que respostas, cujo valor não é de 
menosprezar. 
Esta reflexão passa pela articulação com os objetivos traçados no início do projeto. Foca-
se primeiro numa perspetiva global e de comparação entre os grupos, e incide depois numa 








Ritmo de aprendizagem  
 
 O ritmo de aprendizagem foi muito equilibrado entre todos os alunos do projeto, já que o 
alcance de objetivos se desenrolou em ritmos semelhantes. Por estarmos numa fase inicial de 
aprendizagem, em que o desenvolvimento nunca é muito significativo, não se esperava encontrar 
grandes diferenças.  
No entanto, as pequenas diferenças encontradas poderiam ter tendência para se 
acentuarem num espaço de tempo maior. Essas diferenças ocorrem nomeadamente associadas à 
idade, já que os alunos de 5 anos alcançaram maior número de objetivos em comparação com os 
restantes. Verificaram-se também diferenças ligeiras nos ritmos de aprendizagem dos dois grupos, 
com o grupo experimental a alcançar maior número de objetivos.  
No último domínio de aprendizagem presente na planificação das aulas, referente à 
execução de peças com acompanhamento de piano, houve um número significativamente maior 
de alunos do grupo experimental a alcançar objetivos. Isto porque quase todos, exceto B4/e, 
chegaram a tocar pelo menos uma peça, o que só aconteceu com dois alunos do grupo de 
controlo. Pode, por isso, concluir-se que houve uma aquisição mais consolidada de competências 
ao longo das 13 aulas no grupo experimental. Essa consolidação permitiu aos alunos com pais 
participantes aplicarem as competências adquiridas na execução de repertório. 
 
 
Desempenho nas aulas 
 
Foi possível determinar uma grande variabilidade no desempenho dos alunos durante as 
aulas, através da análise dos resultados das fichas preenchidas pela professora. O grupo de 
controlo apresentou resultados médios mais constantes. Pode, por isso, concluir-se que a maior 
intervenção dos pais na aula pode resultar numa desestabilização das condições de ensino-
aprendizagem dentro da sala de aula. Ainda assim, os valores médios de desempenho foram 
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Desempenho global e motivação 
 
Os comentários de caráter opcional registados no fim de cada aula, contêm informações 
adicionais acerca do desempenho dos alunos. Por um lado, é necessário compreender que a 
observação não-estruturada tem uma associação natural a eventos cuja significância depende da 
perspetiva de quem a faz. Neste caso, os comentários foram feitos sobretudo pela professora. Já 
os observadores não-participantes raramente utilizaram este espaço.  
Posto isto, fica mais claramente definido que a existência de um número muito elevado de 
observações negativas alude à não confirmação de expectativas da professora em relação aos 
alunos. Conclui-se que a professora se sentiu, de uma forma geral, mais satisfeita com as aulas 
dos alunos do grupo experimental, já que este mereceu mais destaques positivos do que o grupo 
de controlo. 
A professora demonstrou mais preocupação em relatar episódios relativos à atitude em 
relação às aulas e ao desempenho na execução dos processos, maioritariamente sobre alunos do 
grupo de controlo. A referência à concentração e à participação deu particular atenção a alunos do 
grupo de experimental. Estas diferenças na distribuição dos aspetos referidos nas observações 
não-estruturadas permitem que se retirem ilações acerca da distinção de problemas que 
ocorreram durante as aulas, nos dois grupos.  
No grupo de controlo, surgiram mais dificuldades em manter uma atitude positiva dos 
alunos relativamente às aulas, tendo sido frequentemente mencionados comportamentos de 
rejeição. Significa que se verificaram mais problemas de motivação para a aprendizagem do 
violino em alunos cujos pais integraram o projeto como acompanhantes. Por outro lado, houve 
vários registos positivos, e até muito positivos, referentes ao desempenho na execução dos 
processos. Porém, estes registos promissores efetuaram-se quase sempre nas primeiras aulas e 
não se mantiveram ao longo de todo o projeto. Quer isto dizer que o potencial encontrado nos 
alunos do grupo de controlo não se confirmou no seu desenvolvimento ao longo das 13 aulas.   
 No grupo experimental, os alunos não mostraram sinais de rejeição às aulas tal como no 
grupo de controlo, mas as várias referências a problemas de concentração e participação sugerem 
também desmotivação. A conclusão que se pode retirar desta distinção é que os alunos do grupo 
de controlo experienciaram níveis de desmotivação mais profundos do que os do grupo 








Intervenção dos pais  
 
A intervenção dos pais na aula foi também avaliada, já que se trata de um elemento 
eminentemente influenciador do desempenho dos alunos nas aulas.  
De modo geral, percebe-se que os pais que assumiram o papel de acompanhantes 
optaram por não intervir durante uma grande parte das aulas. Apesar disso, e sendo a intervenção 
dos pais participantes incontornável (exceto em situações que ditaram alterações de estratégias 
por parte da professora), a percentagem de intervenções negativas foi maior no grupo de controlo.  
Estes resultados são reforçados pelas observações não-estruturadas das fichas de aula, 
que foram todas classificadas como negativas quando se referiram à intervenção dos pais do 
grupo de controlo na aula. 
Quer isto dizer que, neste estudo, os pais acompanhantes tiveram maior dificuldade em 
compreender e assumir formas benéficas de interferirem nas dinâmicas da aula. Por outro lado, a 
atribuição de tarefas específicas por parte da professora, pode ter acabado por mediar e filtrar a 
possibilidade dos pais participantes fazerem intervenções negativas. 
Por outro lado, aludindo aos resultados da comparação do desempenho entre pares, 
verifica-se normalmente níveis mais elevados de dependência dos pais no grupo experimental. 
Este dado permite o alargamento da discussão acerca do significado de uma maior ou menor 
autonomia dos alunos, nesta faixa etária e neste contexto, em relação aos pais.  
Levanta-se a dúvida sobre a possibilidade da participação direta e ativa dos pais nas aulas 
servir como “âncora” da criança. Isto tanto traz a vantagem de lhe oferecer um elemento extra de 
confiança e conforto, como a desvantagem de não lhe permitir desenvolver competências. Poderá 
até travar o reconhecimento e a assimilação de processos que ela poderá reproduzir mais tarde de 
forma autónoma. Seria necessário desenvolver uma investigação num espaço temporal mais 
alargado, com um número mais significativo de participantes. 
De uma forma geral, os alunos com melhor desempenho nos indicadores de observação 
das fichas de aulas foram aqueles cujos pais fizeram o maior número de intervenções positivas ou 
não intervieram. Seria importante tentar compreender a associação do tipo de envolvimento 
parental com a qualidade das suas intervenções, num estudo com uma amostra estatisticamente 
significativa. 
Ainda a propósito da intervenção dos pais, verificou-se que o aspeto mais referido nos 
comentários das fichas de aula foi a intrusão do pai no processo de ensino-aprendizagem. Essa 
intrusão tem a ver com situações em que a intervenção do pai acaba por prejudicar o aluno, e não 







Estudo em casa 
 
Em relação às rotinas de estudo, a sua implementação e cumprimento foram mais bem-
sucedidos no grupo experimental. Em termos de frequência de estudo, o grupo de alunos com 
pais participantes apresentou um número bastante mais elevado de sessões de estudo. O mesmo 
aconteceu em termos de regularidade, já que foram menos as semanas em que esses alunos não 
estudaram, comparando com o que se passou no grupo de controlo.  
 Quanto à duração das sessões de estudo, verificou-se também que os alunos do grupo 
experimental estudaram mais tempo, quer no total das 12 semanas de estudo, quer em média.  
 Estas informações revelam-se muito importantes no sentido de comprovar que um 
envolvimento dos pais a este nível pode produzir maior sensibilização dos mesmos para a 
necessidade da rotina de estudo dos filhos. A participação nas aulas parece torná-los mais 
conscientes não apenas dessas necessidades, mas da sua responsabilidade no desenvolvimento 
da aprendizagem das crianças. 
Os comentários efetuados pelos pais nas fichas de estudo permitem que se faça não 
apenas uma avaliação das sessões de estudo, mas também do perfil dos pais.  
De um modo geral, os pais pareceram associar uma menor autonomia das crianças à 
maior necessidade de intervenção, visto que a grande maioria dos comentários foi feita pelos pais 
dos alunos de 3 anos.  
É interessante notar que os pais acompanhantes sentiram necessidade de relatar 
sobretudo observações acerca do desempenho na execução das tarefas designadas para trabalho 
de casa. Geralmente, estas observações referiram-se a dificuldades técnicas e de aprendizagem, 
embora por vezes também mencionassem progressos. Há duas justificações possíveis para o 
registo mais frequente de problemas específicos na execução das tarefas, sendo que uma não 
anula a outra:  
 
 Os pais acompanhantes tiveram mais dificuldades a ajudar os filhos durante as sessões 
de estudo, e por isso registaram os problemas sentidos; 
 Os pais acompanhantes tiveram menos confiança nas suas competências para apoiar os 
filhos no estudo em casa. 
 
Os pais do grupo experimental deram particular atenção aos comportamentos e reações 
dos filhos, durante o estudo em casa. Os aspetos mais referidos dentro desta categoria foram a 
rejeição ao estudo e a motivação. A respeito da motivação, houve variedade entre comentários 
positivos e negativos.  
Mas o que interessa realmente salientar é que, em relação às aulas, os alunos, do grupo 
experimental não apresentaram frequentemente uma atitude de rejeição. Já a rejeição em relação 
ao estudo, é uma das questões mais abordadas pelos pais participantes.  
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Este comportamento sugere que existe a possibilidade de os pais participantes nem 
sempre terem conseguido equilibrar o seu papel enquanto tutor e elemento de apoio ao filho. Isto 
é, na triangulação professor-aluno-pai, poderão ter, por vezes, assumido a função de “professor 
em casa” de uma forma literal. Para as crianças, isto poderá ter originado a sensação de perda de 
apoio, em vez de um apoio mais sólido. Aqui se encontra mais um exemplo daquilo que é aqui 
considerado um nível de intrusão, por parte dos pais, nas dinâmicas de ensino-aprendizagem. 
Por outro lado, somente os pais do grupo experimental registaram comentários acerca do 
seu próprio envolvimento no estudo, o que também pode querer dizer houve mais reflexão acerca 







 5.2.1. A3/e 
 
 Este aluno destacou-se dentro do grupo experimental, já que, apesar de pertencer ao par 
de idade menor, teve um ritmo de aprendizagem semelhante aos alunos de 4 anos que 
avançaram mais no alcance de objetivos.  
 No desempenho ao longo das aulas, foi dos alunos mais consistentes e regulares, 
apresentando bons níveis nos vários fatores observados. Quando comparado com o par da 
mesma idade, obteve resultados significativamente superiores.  
Foi criando maior autonomia em relação à mãe, ao longo das 13 aulas, embora nunca se 
tenha mostrado independente. Por se tratar de uma criança de apenas 3 anos, eram esperados 
níveis de dependência mais altos, pelo que o decréscimo se assume como um sinal positivo para 
a continuação da aprendizagem. 
Este é um dos casos em que a mãe interveio negativamente, por interferir demasiado no 
decurso da aula. Isto só aconteceu na aula 1. Preocupada com a reação inibida do filho, acabou 
por tentar assumir o controlo das atividades e assim forçá-lo a participar nelas (consultar Anexo 
10). Nessa aula, o aluno registou o nível mais baixo de participação, o que só voltou a acontecer 
numa outra ocasião, ainda no início do projeto.  
O que este episódio demonstra é mais um exemplo de intrusão do pai envolvido no 
processo de ensino-aprendizagem. A sua inclusão nas atividades da aula deve, por isso, passar 
por uma reflexão da parte do professor acerca das estratégias de mediação da sua participação. 
É curioso verificar o equilíbrio encontrado por esta mãe entre a exigência e a cedência, no 
estudo em casa. Exigência porque A3/e foi dos alunos que efetuou sessões de estudo com maior 
frequência e regularidade, o que terá sido naturalmente imposto pela mãe. Esta foi também uma 
das que registou maior número de comentários nas fichas de estudo. Cedência pela não 
insistência em orientar sessões de estudo muito longas e por, pontualmente, facilitar perante o 
desânimo ou desmotivação do filho (consultar Anexo 15). Este equilíbrio pode ter sido a chave 
para o sucesso do desenvolvimento do aluno neste projeto. 
Este foi um dos alunos com melhores resultados ao longo do projeto, quer no 
desempenho ao longo das aulas, quer no estabelecimento e cumprimento da rotina de estudo, 
quer em termos de motivação. Levanta-se uma questão a ter em conta em estudos posteriores: a 
possibilidade da participação ativa dos pais na aprendizagem instrumental poder ser mais 
significativa quanto mais baixa é a idade do aluno. 
 
  





Esta foi a única aluna a desistir a meio do projeto (após a aula 7). Enquanto frequentou as 
aulas, o seu ritmo de aprendizagem foi o mais lento entre todos os alunos do projeto.  
 Apresentou níveis baixos em todos os fatores de desempenho nas aulas, 
consideravelmente inferiores aos do par da mesma idade. Verificou-se uma tendência 
descendente desses níveis até à data da desistência. Porém, é importante referir que, por vezes, 
foi capaz de atingir resultados muito satisfatórios nos elementos de avaliação da capacidade de 
resposta (quantidade, autonomia e velocidade de integração dos processos). Isto significa que a 
preparação da criança para os processos de aprendizagem seria suficiente para alcançar objetivos 
a um ritmo mais rápido. 
Foi sempre muito dependente do pai e revelou frequentemente comportamentos de 
rejeição às aulas. A postura do pai foi sempre de incentivo, tendo sido considerada positiva em 
todas as aulas, mas raramente serviu para convencer a aluna a participar.  
Em casa, houve apenas uma semana em que as sessões de estudo decorreram em mais 
de metade dos dias possíveis e várias semanas em que simplesmente não estudou. O pai relatou 
com muito detalhe as atividades de algumas sessões de estudo, por vezes referindo situações 
pouco relevantes (consultar Anexo 15). Esse tipo de descrição pode ser revelador de um perfil 
demasiado protetor, justificação suficiente para a falta de autonomia e dificuldade em se integrar 
num ambiente estranho ao habitual. Neste caso, a rejeição às aulas poderá ter advindo da rejeição 





O aluno B4/e foi aquele que, dos que completaram as 13 aulas, atingiu menos objetivos. O 
seu ritmo de aprendizagem estagnou a partir da aula 9. Importa agora tentar compreender porquê. 
Durante as aulas, o seu desempenho não pode ser considerado globalmente negativo. Os 
indicadores avaliados através das fichas de aula demonstraram níveis satisfatórios de participação 
e capacidade de resposta nas primeiras aulas. Revelaram até um certo desenvolvimento da 
capacidade de antecipação e baixa dependência do pai. 
Porém, há um indicador que apresenta normalmente valores muito baixos: 
atenção/concentração. Para além da aluna que desistiu, este aluno foi o que demonstrou mais 
dificuldades em se concentrar durante o tempo de aula.  
Com o avançar da implementação, todos os outros fatores de observação vão atingindo 
níveis mais baixos. Isto acontece também com a qualidade de intervenção do pai, que no final do 
projeto regista classificações negativas. Dá-se ainda um crescimento da dependência do pai. 
Conclui-se então que pode ter havido uma relação direta entre as dificuldades de concentração da 
criança e a estagnação no desenvolvimento da aprendizagem do violino. 
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Convém que sejam também analisados os resultados acerca do trabalho de casa. Para 
além de B4/e ter sido um dos alunos com maior frequência e regularidade de sessões de estudo, 
foi também um dos que registaram mais tempo de estudo por semana. No entanto, o pai nunca 
anotou qualquer comentário acerca dessas sessões.  
Nas aulas, também não foram feitas referências a dificuldades ou comportamentos 
específicos ocorridos durante o estudo em casa. Foi, sim, referido, já na parte final do projeto, que 
as sessões de estudo com a mãe (externa ao projeto) corriam melhor, assumindo a possibilidade 
de haver um excesso de pressão do pai. A professora descreveu atitudes de impaciência e até 
intolerância à falta de progresso do aluno, por parte do pai.  
Ou seja, este aluno esteve exposto a um conjunto de circunstâncias que acabaram por o 
levar à desmotivação e até rejeição em relação ao violino. Os problemas de concentração, não 
sendo certo que fossem uma característica do aluno ou uma reação originada pela falta de 
motivação, não contribuíram para um bom ritmo de progresso. A pressão do pai, na dupla ambição 
de aprender e ensinar, acabou por transformar a aprendizagem do instrumento numa atividade 
para a qual o aluno não era incentivado, mas forçado – o que justifica os elevados tempos de 





O ritmo de aprendizagem deste aluno foi semelhante ao da maior parte dos alunos, não se 
destacando pela positiva nem pela negativa. Nas aulas, o seu desempenho foi geralmente 
satisfatório, atingindo em diversos momentos resultados elevados em todos os fatores de 
observação. Foi um aluno que causou uma excelente impressão à professora na aula 1, criando 
assim expectativas mais altas do que as que se viriam a confirmar.  
Trata-se pois de um aluno que demonstrou competências pré-adquiridas acima da média 
e que não apresentou grandes dificuldades de aprendizagem durante as aulas. Impõe-se então a 
procura pelas razões que não permitiram que a sua evolução ao longo do projeto se destacasse. 
Ao observar os resultados referentes ao estudo em casa, compreende-se imediatamente 
que este foi o aluno com menor frequência e regularidade de sessões de estudo, entre todos os 
que completaram as 13 aulas. Os tempos médios de estudo são também os mais baixos. Os 
comentários das fichas de estudo apresentam informações excessivamente curtas e de pouca 
relevância (consultar Anexo 15). Desde já, pode depreender-se que não houve grande 
preocupação ou capacidade da mãe em estabelecer rotinas de estudo e apoiar o filho nas 
mesmas. 
 Atribuiu-se, na avaliação da interferência dos pais na aula, o mais elevado número de 
intervenções negativas a esta mãe. Quase metade das observações não-estruturadas a propósito 
da intervenção dos pais na aula dirige-se a B4/e. São referidos comportamentos de intrusão na 
aula, de troca voluntária de acompanhante – assistência feita pelo pai e não pela mãe –, de 
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ausência de qualquer acompanhante na aula e de reprodução errada dos processos durante o 
estudo em casa. 
 Comprova-se, com este aluno, a enorme influência que os pais podem exercer no seu 
desenvolvimento musical. Mas não só: reforça-se a ideia de que a mera presença do pai na aula 
não garante a compreensão dos processos a trabalhar em casa, nem a consciencialização da sua 





Este aluno teve um ritmo de aprendizagem também semelhante à média dos que 
concluíram o projeto.  
Apesar da constância nos indicadores de desempenho na aula relacionados com a 
participação e capacidade de resposta, que se vão mantendo em valores médios e altos, houve 
grandes oscilações na atenção/concentração. 
A mãe do aluno mostrou sempre grande interesse no desenvolvimento do aluno, 
garantindo o cumprimento das tarefas designadas para trabalho de casa, acompanhando o filho 
nas sessões de estudo e tomando notas acerca de episódios, comportamentos e dificuldades 
pontuais. Além disso, a própria criança iniciou a sua participação no projeto com grande motivação 
para aprender violino, chegando a tomar a iniciativa de estudar.  
A partir da quarta semana, começou a revelar sinais de saturação pela repetição de 
tarefas e processos, altura em que também se verificam índices baixos de concentração na aula. 
Nessa altura, surgem comentários da mãe e da professora a respeito da rejeição de 
regras/correções/instruções e, consequentemente, ao estudo. Na aula 7, o aluno atinge o nível 
mais baixo no indicador atenção/concentração. 
Após a aula 7 encontra-se um período de recuperação, que culmina com o alcance de 
níveis máximos de atenção/concentração, participação e quantidade de processos integrados, na 
aula 13. 
Mas como se deram estas mudanças e porquê? Não existem dados suficientes para que 
se possa compreender as alterações nos níveis de motivação deste aluno. Seria premente aceder-
se a métodos de recolha de dados ainda mais expansivos, como a gravação audiovisual das 
sessões de estudo.  
Este é, porém, um exemplo paradigmático de comportamento das crianças desta faixa 
etária em relação à aprendizagem instrumental. Este aluno entrou no projeto com muita vontade 
de aprender a tocar violino. Não esperava, como nenhuma criança espera, vir a ter dificuldades. 
Certamente, também não esperava ter que passar por processos de extensiva repetição dos 
mesmos exercícios e/ou atividades. A resistência ao estudo e os problemas de concentração nas 
aulas – denunciadores de desmotivação – passaram, provavelmente, pelo choque com uma 
realidade que o aluno não previra. 
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Poderia entrar-se aqui numa longa reflexão acerca da interação entre as dimensões 
crianças/adultos, no que concerne à aprendizagem em geral e musical em particular. Importa, no 
contexto deste estudo, apenas referir que a transmissão de informação às crianças pode ser, por 
vezes, feita segundo formas e linguagens que se afastam do seu nível de compreensão.  
A triangulação professor-aluno-pai já inclui dois elementos adultos. Quando ambos 
assumem o mesmo papel, por conhecerem e compreenderem de forma aproximada os processos 
de aprendizagem, o aluno perde o apoio do pai e passa a ter dois professores: o da escola e o de 






Este aluno sofreu uma fratura de um dedo, que o impediu de participar nas 13 aulas com a 
frequência semanal prevista, tendo que as interromper durante um mês. A sua evolução geral até 
então vinha a ser regular, sem registo de comportamentos de rejeição à participação nas 
atividades da aula ou ao estudo em casa, independentemente da relutância em aceitar correções.  
Nas aulas que se seguiram à paragem, denotou-se uma quebra de rendimento, que 
culminou com a incapacidade de integrar processos nas últimas duas aulas, ficando estagnado no 
alcance de objetivos. É inevitável fazer-se a associação dessa quebra com a interrupção ocorrida, 
o que é mais uma prova da importância da regularidade na aprendizagem instrumental. 
Dentro do grupo de controlo, este foi o aluno que apresentou maior frequência e 
regularidade no estudo em casa. Este facto ajuda a compreender como é que C4/c consegue 
atingir um número de objetivos dentro da média, apesar da estagnação nas últimas 3 aulas.  
Não obstante, a mãe apenas referiu questões relacionadas com as sessões de estudo no 
contexto de aula, optando por não as registar nas fichas de estudo. Isto sugere um 
acompanhamento insuficiente em casa, que, após um período de maior dificuldade (paragem 





Ainda que a contagem de objetivos alcançados deste aluno não sugira um ritmo de 
aprendizagem consideravelmente inferior ao do par da mesma idade, os resultados de 
desempenho ao longo das aulas foram geralmente mais baixos.  
Destacam-se os resultados da atenção/concentração, que por várias vezes mostraram 
dificuldades de concentração durante a maior parte do tempo de aula. Foram poucas as aulas em 
que o aluno manteve a concentração durante os 30 minutos. Ressalva-se que se esperavam 
melhores resultados a este nível por ser este um dos alunos mais velhos a integrar o projeto (por 
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exemplo, o aluno de 3 anos do grupo experimental atingiu valores de atenção/concentração 
significativamente mais elevados). 
Entre as aulas 4 e 9, encontra-se o período mais problemático, em que, a par da 
instabilidade na disponibilidade para participar nas atividades da aula, se registaram os resultados 
mais baixos em termos de capacidade de resposta. Por outro lado, D4/e não desenvolve 
significativamente a capacidade de antecipação, nem a autonomia relativamente ao pai, até ao fim 
do projeto. Na aula 7, manifesta vontade de desistir. 
Esse período coincide com uma série de aulas durante as quais se procedeu à revisão de 
processos previamente trabalhados, com vista à consolidação técnica dos mesmos. Não quer isto 
dizer que em seis aulas apenas se fez revisão, mas uma boa parte de muitas dessas aulas foi 
destinada a esse trabalho. Naturalmente, os resultados da capacidade de resposta indicam que 
esses processos de revisão poderiam ter sido feitos num ritmo mais rápido. 
Obtêm-se informações curiosas olhando para os resultados das fichas de estudo: o aluno 
começou por ter alguma regularidade e frequência na rotina de estudo; a partir da sexta semana a 
frequência diminui; a partir da oitava deixa de estudar. O pai não tomou nota de qualquer 
observação livre nas fichas de estudo. 
No entanto, na aula 8, que precedeu a semana em que deixou de efetuar sessões de 
estudo em casa, a professora faz um comentário que fornece alguma luz sobre a relutância do 
aluno em relação às aulas e ao estudo. Em conversa com o pai, percebeu que o irmão mais velho 
do aluno, que tinha iniciado também as aulas de violino, estudava em simultâneo com D4/e. Ora, 
como os ritmos de aprendizagem entre uma criança de 4 anos e uma criança de 6 anos são 
completamente diferentes, é perfeitamente razoável assumir que este foi um fator de 
desmotivação para este aluno. 
Esta desmotivação acabou por levar ao não estabelecimento de uma relação de confiança 
do aluno para com o pai, não obstante as intervenções do segundo terem sido geralmente 
positivas, sobretudo na fase mais problemática. Esta conclusão encontra sustento num 
acontecimento não controlado pela professora: na aula 11, a mãe substituiu o pai no 
acompanhamento do aluno, porque este rejeitou a presença do pai na aula. Para além de um 
aumento da recetividade do aluno nessa aula, nas seguintes os seus níveis de participação e 
integração de processos dispararam para valores máximos. 
Em suma, encontra-se aqui um exemplo de intrusão um pouco diferente. Não se trata de 
incutir uma excessiva pressão por parte do pai. O que se deu foi o envolvimento de um elemento 
externo às dinâmicas próprias de aprendizagem do aluno, durante as sessões de estudo, que não 







Esta aluna foi das mais regulares e com um ritmo de aprendizagem mais estável. Os seus 
indicadores de desempenho apresentam resultados geralmente muito positivos, embora se 
verifique que a capacidade de resposta se desenrolou muitas vezes a uma velocidade moderada. 
Não se observou níveis elevados de frequência das sessões de estudo, mas sim de 
regularidade. Quer isto dizer que, apesar de a aluna estudar em poucos dias de cada semana, 
apenas não estudou numa delas.  
É curioso reparar que a única aula em que a aluna recusou participar foi a aula 2. Esta 
seguiu-se à primeira semana de estudo, em cujo tempo médio de estudo por sessão foi de 25 
minutos. Não é de esperar que crianças de 4 anos tenham uma capacidade de resistência física e 
mental que lhes permita aguentar sessões de estudo tão longas numa fase inicial da 
aprendizagem.  
Com efeito, denota-se um decréscimo do tempo médio de estudo nas semanas seguintes, 
que acaba por estabilizar no tempo médio máximo de 15 minutos. Sugere-se novamente a 
hipótese de um excesso de controlo e de pressão em casa, por parte dos pais, provocar reações 





Este aluno apresenta resultados um pouco superiores a todos os outros no ritmo de 
aprendizagem. Sobressai ao ser o único a aprender mais do que uma peça com acompanhamento 
de piano no período de implementação do projeto. 
Verificam-se níveis quase sempre máximos em todos os fatores de avaliação do 
desempenho nas aulas, à exceção da capacidade de antecipação, que mesmo não atingindo 
valores máximos também revela bons resultados.  
Não foi o aluno com mais frequência nas sessões de estudo, mas estudou em quase 
todas as semanas, algumas em mais de metade dos dias disponíveis. Nunca foram feitos relatos 
acerca de comportamentos de rejeição, quer às aulas, quer ao estudo.  
Na verdade, não há um número significativo de observações não-estruturadas que 
sustentem ou questionem os resultados da observação estruturada. Mas esse facto também é um 
sinal da existência de poucos episódios surpreendentes a apontar no percurso do aluno, tanto no 
sentido negativo, como no sentido positivo. 
Foi, por isso, um aluno regular e consistente na aquisição de competências, na criação e 
cumprimento de uma rotina de estudo e que se manteve suficientemente motivado para a 
aprendizagem do violino. 
Não pode deixar de se sugerir que poderia ter havido um desenvolvimento mais 
significativo e que, possivelmente, acentuasse o seu destaque no ritmo de aprendizagem. Isto 
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porque foram referidas situações de incumprimento de horários de aula, que resultaram na 
diminuição do tempo útil de várias aulas. 
É ainda de salientar que E5/e apresentou níveis de dependência da mãe bastante 
superiores ao par do grupo de controlo. A mãe teve sempre uma intervenção positiva nas aulas, 






 O aluno E5/c foi também muito constante e a sua evolução não se distanciou 
consideravelmente do par da mesma idade. No entanto, não é de ignorar que alguns dos seus 
resultados de desempenho nas aulas foram um pouco inferiores, nomeadamente a 
atenção/concentração e todos os indicadores de capacidade de resposta. 
 As sessões de estudo decorreram com frequência e regularidade semelhantes aos de 
E5/e, mas há uma observação importante a fazer: dá-se uma diminuição cronológica dessa 
frequência e regularidade. Ou seja, numa análise global, o aluno vai estudando cada vez menos 
entre a primeira e a última semana. Este dado sugere perda de motivação para o estudo. 
 Tal como havia acontecido com B4/c, este aluno provocou a criação de grandes 
expectativas à professora, pelo desempenho nas primeiras aulas. Mas, chegando ao fim do 
projeto, e apesar dos resultados geralmente positivos e consistentes, essas expectativas 
acabaram por não se confirmar. 
 O comportamento da mãe foi igualmente estável, quase sem intervir nas aulas. Porém, 
fica a dúvida sobre se um maior grau de envolvimento poderia potenciar mais as capacidades do 





Faz-se, seguidamente, uma síntese das conclusões deste estudo, expostas anteriormente 
com mais detalhe. 
 
 
Impacto do tipo de envolvimento dos pais no desempenho ao longo das aulas 
 
 O ritmo de aprendizagem foi ligeiramente superior no grupo experimental, sendo que se 
desenvolve geralmente a par da idade, nos dois grupos. Nas aulas, verificou-se que o maior 
envolvimento dos pais na aula pode ser desestabilizador, já que o grupo de controlo apresentou 
resultados médios mais constantes. Ainda assim, os valores médios de desempenho foram 
superiores no grupo experimental, o que demonstra vantagens nesse grau de envolvimento. 
A qualidade de intervenção dos pais nas aulas associa-se, neste estudo, a desempenhos 
mais positivos dos alunos. Os pais do grupo de controlo tiveram mais dificuldade em intervir 
positivamente na aula. Essa poderá ser uma das razões para o potencial promissor encontrado 
nalguns alunos do grupo de controlo não se ter confirmado no seu desenvolvimento ao longo das 
treze aulas. 
Porém, os alunos do grupo experimental revelaram menos autonomia em relação aos 
pais. Num espaço temporal mais alargado isto poderia ter consequências negativas, 
nomeadamente a respeito da criação de autonomia na compreensão dos processos de 
aprendizagem e no estudo. 
Não foi possível retirar ilações gerais acerca da influência do tipo de envolvimento dos 
pais na capacidade de resposta e de antecipação, uma vez que os resultados foram muito 
variados dentro de cada par da mesma idade. 
 
 
Impacto do tipo de envolvimento dos pais no estudo em casa 
 
Os alunos do grupo experimental desenvolveram modelos mais bem-sucedidos de rotinas 
de estudo, com melhores níveis de regularidade, frequência e tempo de estudo. Isto demonstra 
que os pais participantes compreenderam melhor a importância do trabalho de casa. 
Os pais do grupo de controlo mostraram sinais de menor confiança nas suas 
competências para apoiar os filhos nas sessões de estudo e tiveram mais dificuldade em lidar com 
questões técnicas e de aprendizagem. Já os pais participantes tiveram mais preocupações com o 
comportamento dos filhos durante o estudo em casa. Pode deduzir-se que a maior preparação dos 
pais participantes para os problemas específicos do instrumento tenha diminuído as dificuldades 
no apoio a questões técnicas e de aprendizagem.  
5.3. Considerações finais 
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Não se encontraram referências à criação de estratégias alternativas, que significassem 




Impacto do tipo de envolvimento dos pais na motivação 
 
Verificaram-se mais problemas de motivação para a aprendizagem do violino em alunos 
cujos pais integraram o projeto como acompanhantes. Apesar da existência de sinais de 
desmotivação também no grupo experimental, os alunos não manifestaram rejeição às aulas tão 
frequentemente como no grupo de controlo. A única desistência foi de uma aluna deste grupo. 
Quanto às reações ao trabalho de casa, parecem ter ocorrido mais situações de rejeição 
ao estudo no grupo experimental. Estas justificam-se com um maior número de sessões de 
estudo, mas também com um maior controlo e eventualmente maior pressão dos pais 
participantes durante as mesmas. 
 
 
Intrusão do pai nas dinâmicas de ensino-aprendizagem 
 
Termina-se esta reflexão com a menção de uma conclusão transversal aos resultados dos 
dois grupos. Independentemente do modo de integração do pai nas dinâmicas ensino-
aprendizagem, é premente que haja, entre professor e pai, a definição dos papéis de um e de 
outro. Por muitas competências que a participação direta do pai na aula lhe possa conceder, este 
não deverá assumir a substituição do professor em casa. O pressuposto de que o pai deve adotar 
a postura do professor, quando este se encontra ausente (ou mesmo na sua presença), parece 
resultar numa forma de pressão que prejudica a criança. Neste trabalho, este nível excessivo de 
envolvimento é denominado: intrusão. 
Será necessário dar seguimento ao estudo dos níveis de envolvimento parental na 
aprendizagem instrumental para confirmar estes resultados e desenvolver estratégias que possam 
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Caros amigos, alunos e pais, 
  
No âmbito da minha tese de Mestrado (Universidade de Aveiro), realizarei um Projeto Educativo 
inovador, que pretende testar as possíveis vantagens da participação dos pais na iniciação ao 
violino, por crianças do pré-escolar: 3 a 5 anos.  
  
Para o estudo, necessito de recrutar alunos desta faixa etária, que possam ser acompanhados 
pelo pai ou pela mãe ao longo do 1º período do próximo ano letivo, na Oficina d’Artes do Orfeão 
da Feira. 
 
Um grupo de alunos terá o pai ou a mãe a participar diretamente nas aulas, a tocar. O outro terá o 
pai ou mãe como acompanhante. 
 
No caso dos alunos em que o pai ou a mãe tocam, o objetivo é que aprendam em simultâneo com 
o filho; no caso dos restantes, a função do acompanhante é assistir às aulas. 
 
Requisitos/condições de participação: 
 Disponibilidade para comparecer a uma aula por semana, com a duração de 30 minutos, 
no Orfeão da Feira; 
 Disponibilidade para execução das tarefas designadas aula a aula em casa e 
preenchimento de diários de estudo (não são extensos); 
 Autorização para observação de algumas aulas por parte de outros professores 
(observadores); 
 Aquisição de instrumento para as crianças – no caso dos instrumentos para os pais, existe 
a possibilidade de empréstimo com contrato de comodato; 
 Os alunos (crianças e pais) deverão estar a iniciar o estudo do violino; 
 Os participantes no estudo terão isenção de propina até dezembro.  
 
Agradeço a quem, mesmo não podendo participar, me possa ajudar na divulgação desta 
informação a eventuais interessados. 
  
Para obter mais informações ou para efetuar a candidatura à participação no estudo, poderão 




Agradeço a colaboração com os melhores cumprimentos, 
Sofia Leandro 
  






Iniciação ao violino partilhada por pais e filhos 
Mestrado em Ensino de Música 
 
 
 Caro Encarregado de Educação, 
  
 Venho, por este meio, solicitar a sua autorização para a participação do seu educando no 
Projeto Educativo que estou a realizar, no âmbito do meu Mestrado na Universidade de Aveiro. A 
investigação tem como objetivo discutir e esclarecer questões de possível interesse para o ensino da 
música. 
 Agradeço a disponibilidade em colaborar, garantindo a confidencialidade das informações 
de natureza pessoal relativas aos participantes e aos dados que produzem. 
 
 Com os melhores cumprimentos, 
 
 




 Autorizo a participação do meu educando neste estudo e declaro ter recebido informação 
suficiente e detalhada acerca do mesmo. 
 
 
 Encarregado de educação 
 
 
 Nome completo do educando 
  










1. O aluno é capaz de reconhecer e identificar a estrutura física do violino 
(pontos de referência): pestana, escala, cavalete, queixeira e botão. 
2. O aluno é capaz de compreender a organização sonora das cordas soltas 
(do som mais agudo ao mais grave). 
3. O aluno é capaz de identificar as cordas soltas visualmente (sabe o nome da 
nota que corresponde a cada corda). 
4. O aluno é capaz de identificar as cordas soltas auditivamente. 
5. O aluno é capaz de reconhecer e identificar a estrutura física do arco: talão, 






1. O aluno é capaz de executar, seguindo instruções, a posição de descanso: 
queixeira do violino por baixo do braço direito, sem o apoio da mão direita. 
2. O aluno é capaz de executar, de forma autónoma, a posição de descanso. 
3. O aluno é capaz de colocar, seguindo instruções, o violino na posição de 
tocar, segurando a caixa apenas com a mão esquerda:  
- os pés devem estar afastados aproximadamente à largura das ancas; 
- o braço do violino deve estar alinhado mais ou menos por cima do pé 
esquerdo; 
- o botão deve encostar ao pescoço; 
- a cabeça deve girar ligeiramente em direção à voluta e apoiar-se 
levemente na queixeira. 
4. O aluno é capaz de colocar, de forma autónoma, o violino na posição de 
tocar. 
5. O aluno sabe distinguir a posição de descanso da posição de tocar. 
6. O aluno é capaz de colocar a mão esquerda na pestana, deslizando a partir 
da caixa, sem necessitar de outro apoio (ex.: professora; mão direita): 
- a linha que divide a falange proximal do indicador e o metacarpo deve 
ficar alinhada com a linha da pestana; 
- o polegar deve apoiar-se (sem apertar) no lado do braço oposto ao 
indicador, com a ponta visível da perspetiva do aluno, e ligeiramente 
afastado da linha da pestana. 
 
  








1. O aluno é capaz de colocar, seguindo instruções, os dedos da mão direita 
nas respetivas posições do arco:  
- polegar entre a noz e o couro, ligeiramente dobrado e na posição 
lateral (unha virada para a esquerda); 
- médio na direção oposta ao polegar, tapando o “C” invertido; 
- anelar junto ao médio; 
- mindinho com a ponta apoiada em cima da vara; 
- indicador pousado de forma relaxada em cima do couro, ligeiramente 
afastado do médio; 
- as bases dos ossos do metacarpo devem estar mais ou menos 
alinhadas paralelamente à vara. 
2. O aluno é capaz de colocar, de forma autónoma, os dedos da mão direita 
nas respetivas posições. 
3. O aluno é capaz de equilibrar a vara na posição horizontal, com as cerdas 
viradas para baixo, sem alterar a posição da mão e/ou dos dedos. 
4. O aluno é capaz de colocar o arco parado nas cordas mi e lá: 
- entre o cavalete e a escala, paralelo às cordas; 






1. O aluno é capaz de produzir, de forma autónoma, som em pizzicato, com o 
polegar direito apoiado por baixo da escala e beliscando a corda sul tasto, com 
o indicador. 
2. O aluno é capaz de executar, em pizzicato, semínimas numa pulsação 
regular (MM=60/80), nas quatro cordas. 
3. O aluno é capaz de produzir, de forma autónoma, som com arco, em 
movimentos lentos e sem alterar a posição dos dedos da mão direita. 
4. Com o arco aproximadamente no ponto de equilíbrio e começando parado na 
corda, o aluno é capaz de executar semínimas numa pulsação regular 
(MM=56/66), utilizando cerca de 20 centímetros da extensão do arco, nas 
cordas mi e lá: 
- o movimento do arco deve ser conseguido esticando e dobrando o 
braço a partir do cotovelo (grande movimento do antebraço e ligeiro 
movimento de braço) 
- o som deve ser limpo e a velocidade do arco regular, fixando as 
cerdas na corda através do indicador; 
- devem manter-se: a inclinação da vara (em direção à escala), a 
colocação do arco na corda (paralelo entre o cavalete e a escala), a 




5. O aluno é capaz de executar, nas cordas mi e lá, os padrões rítmicos das 
variações do Twinkle, twinkle little star, de Suzuki vol. I, desempenhando os 
movimentos anteriores.  
6. O aluno é capaz de fazer uma utilização correta da extensão e distribuição 
do arco, dependendo do padrão a executar (ex.: padrão III – muito arco na 
colcheia, pouco arco nas semicolcheias na ponta, muito arco na colcheia, 
pouco arco nas semicolcheias no talão, etc.) 
7. O aluno é capaz de executar todos os padrões anteriores com alternância de 
corda (mi e lá). 
 










dedos da mão 
esquerda 
1. O aluno é capaz de colocar o dedo 1 corretamente nas cordas lá e mi, 
aplicando o padrão b) referido no ponto IV. Produção de som, alternando entre 
lá e si e entre mi e fá#, através do seguintes processo: toca lá/mi; pára o arco; 
pousa o dedo 1 na corda, em frente ao polegar, ligeiramente deitado (não com 
a ponta, junto à unha) e com a unha virada para a cara (e não para o polegar); 
toca si/fá#; pára o arco; levanta o dedo 1, sem o esticar; toca lá/mi, etc. 
2. O aluno é capaz de executar o processo anterior, num tempo regular, sem 
paragem para preparação da colocação do dedo.  
3. O aluno é capaz de colocar os 3 dedos (1 23) corretamente na corda lá, 
aplicando o padrão b), através do seguinte processo repetitivo: toca lá; pára o 
arco; pousa o dedo 1; toca si; pára o arco; pousa o dedo 2 afastado do dedo 1; 
toca dó#; pára o arco; pousa o dedo 3 junto ao dedo 2; toca ré; pára o arco; 
levanta o dedo 3; toca dó#, etc. 
- os dedos devem ser todos colocados ligeiramente deitados e com as 
unhas viradas para a cara; 
- ao levantar os dedos, estes devem afastar-se apenas um pouco da 
corda (nunca esticar); 
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- a mão deve permanecer relaxada e o polegar na posição inicial. 
4. Seguindo um processo repetitivo semelhante, o aluno é capaz de colocar os 
3 dedos na corda lá, sem preparação dedo a dedo (só toca a descida): toca lá; 
pára o arco; pousa os dedos 1, 2 e 3 aplicando os conhecimentos do ponto 
anterior, mas sem tocar; toca ré, dó, si, lá. 
5. O aluno é capaz de colocar os 4 dedos na corda lá (1 23 4), seguindo o 
processo do ponto 3. 





 O aluno é capaz de aplicar as competências descritas anteriormente 
nas seguintes peças com acompanhamento de piano: 
1. Canção do Mi-Lá  
2. Twinkle, twinkle little star – Variação A 
3. Twinkle, twinkle little star – Variação B 
4. Twinkle, twinkle little star – Variação C 
5. Twinkle, twinkle little star – Variação D 
6. Twinkle, twinkle little star – Tema 




















Anexo 5 – Fichas de aula 
 
Atenção/concentração 
O aluno permaneceu 
atento/concentrado: 
1. Durante 30 minutos. [3] 
2. Entre 15 e 30 minutos. [2] 
3. Menos de 15 minutos. [1] 
4. Não esteve atento/concentrado durante um período significativo 
do tempo de aula. [0] 
Participação 
Durante a aula, o aluno participou: 
1. Prontamente. [3] 
2. Com relutância. [2] 
3. Após muita insistência da parte do professor e/ou pai/mãe. [1] 
4. Recusou-se a participar. [0]  
Capacidade de resposta 
Durante a aula, como respondeu o 
aluno aos processos de aprendizagem 




Quantidade de processos que foi capaz de integrar: 
1. Todos. [2] 
2. Alguns. [1] 
3. Nenhum. [0] 
Autonomia na integração dos processos: 
1. Necessitou de poucas instruções até ser capaz de integrar os 
processos. [2] 
2. Necessitou de muitas instruções até ser capaz de integrar os 
processos. [1] 
3. Não conseguiu integrar os processos durante a aula. [0] 
Velocidade de integração dos processos: 
1. Rápida. [2] 
2. Moderada. [1] 
3. Lenta. [0] 
Capacidade de antecipação 
O aluno demonstrou ser capaz de 
antecipar problemas e soluções: 
1. Sempre. [3] 
2. Muitas vezes. [2] 
3. Poucas vezes. [1] 
4. Nunca. [0] 
5. Não se aplica. [Em branco] 
Dependência do(a) pai/mãe 
(participante ou assistente) 
Para a execução das tarefas da aula, 
o aluno mostrou-se: 
1. Completamente dependente do(a) pai/mãe. [-2] 
2. Pontualmente dependente do(a) pai/mãe. [-1] 
3. Independente do(a) pai/mãe. [0] 
Intervenção do(a) pai/mãe 
(participante ou assistente) na aula 
Na aula, a presença do(a) pai/mãe 
contribuiu de forma: 
1. Positiva. [1] 
2. Negativa. [0] 










n % n % n % n % n % n % n % n % n % n %
14% 1 14% 70% 0 0% 0 0% 114% 1 14% 2 33% 0
50% 4 67% 6
VI. Repertório (peças) 1 14% 0 0% 1
0% 2 33% 2 33% 333% 2 33% 4 67% 0
53% 10 53% 19
V. Colocação dos 
dedos da mão 
esquerda
2 33% 0 0% 2
11% 10 53% 10 53% 1053% 10 53% 10 53% 2
100% 4 100% 4
IV. Produção de som 10 53% 8 42% 10
25% 4 100% 4 100% 4100% 4 100% 4 100% 1
100% 6 100% 6
III. Postura: mão 
direita
4 100% 4 100% 4
83% 6 100% 6 100% 6100% 6 100% 6 100% 5
100% 5 100% 5
II. Postura: mão 
esquerda
6 100% 6 100% 6
100% 5 100% 5 100% 5100% 5 100% 5 100% 5
62% 30 64% 47
I. Conhecimento 
básico do instrumento
5 100% 5 100% 5
28% 27 57% 27 57% 2960% 28 60% 31 66% 13
B4/c C4/c D4/c E5/c
Total 28 60% 23 49% 28
Grupo experimental Grupo de controlo
Nº total 
de obj.








Aluno Aula Data A/C P PI A V CA D I
1 22.09.2011 2 1 1 1 1 -2 0
2 29.09.2011 3 2 2 2 1 -2 1
3 06.10.2011 1 1 1 1 1 -2 1
4 13.10.2011 2 2 2 2 1 -2 1
5 20.10.2011 2 2 1 1 1 -2 1
6 27.10.2011 2 3 2 1 1 2 -1 1
7 03.11.2011 2 2 2 2 1 1 -1 1
8 07.11.2011 2 2 2 1 1 1 -2 1
9 14.11.2011 2 2 1 1 1 0 -1 1
10 21.11.2011 3 3 2 2 2 2 -1 1
11 28.11.2011 3 2 2 2 2 2 -1 1
12 08.12.2011 2 2 2 2 1 1 -1 1




Aluno Aula Data A/C P PI A V CA D I
1 19.09.2011 0 2 1 1 1 -1 1
2 03.10.2011 2 3 2 2 2 0 1
3 05.10.2011 2 2 1 2 1 0 1
4 09.10.2011 2 2 2 1 1 -1 1
5 17.10.2011 1 2 1 1 1 -1 1
6 25.10.2011 2 3 1 1 1 0 0 1
7 31.10.2011 1 3 1 1 0 1 0 1
8 07.11.2011 0 1 0 0 0 0 0 1
9 14.11.2011 2 3 1 1 1 1 0
10 21.11.2011 1 2 1 2 2 1 0 1
11 30.11.2011 1 2 2 1 2 1 0 1
12 04.12.2011 0 0 0 0 0 -2




Aluno Aula Data A/C P PI A V CA D I
1 22.09.2011 3 3 2 2 1 0 1
2 03.10.2011 3 3 2 2 2 0 1
3 06.10.2011 2 3 2 1 1 0 1
4 13.10.2011 1 3 1 2 2 0 1
5 20.10.2011 3 3 2 2 2 1 0 1
6 27.10.2011 1 2 1 1 0 0 0 1
7 05.11.2011 0 2 1 1 0 0 -1 1
8 12.11.2011 2 3 1 1 1 0 0 1
9 17.11.2011 2 2 1 1 1 1 0 1
10 24.11.2011 1 2 2 2 1 1 -1 1
11 05.12.2011 2 3 2 2 2 2 -1 1
12 11.12.2011 1 2 1 1 1 0 -1 1









Aluno Aula Data A/C P PI A V CA D I
1 19.09.2011 2 1 2 2 2 -2 1
2 26.09.2011 3 3 2 2 1 -1 1
3 03.10.2011 3 3 2 2 1 -1 1
4 10.10.2011 2 3 1 1 1 -1 0
5 17.10.2011 1 3 1 2 1 0 0
6 24.10.2011 1 3 1 1 1 1 -1 1
7 31.10.2011 1 1 0 0 0 0 -1 1
8 07.11.2011 3 2 2 2 1 0 -1 1
9 14.11.2011 1 2 0 0 0 0 0 1
10 21.11.2011 2 2 1 1 1 0 -2 1
11 26.11.2011 3 2 2 2 2 1 -1 1
12 04.12.2011 2 3 2 2 1 1 -1 1




Aluno Aula Data A/C P PI A V CA D I
1 24.09.2011 3 3 2 2 2 -1 1
2 01.10.2011 3 3 2 2 2 -1 1
3 08.10.2011 3 3 1 2 2 -1 1
4 15.10.2011 3 3 2 2 2 -1 1
5 22.10.2011 3 3 2 2 2 1 0 1
6 01.11.2011 3 3 2 2 2 2 0 1
7 05.11.2011 3 3 2 2 2 1 0 1
8 10.11.2011 3 3 2 2 2 1 0 1
9 24.11.2011 3 3 2 2 2 2 -1 1
10 01.12.2011 3 3 2 2 2 2 0 1
11 05.12.2011 3 3 2 2 2 2 -1 1
12 08.12.2011 3 3 2 2 2 1 0 1




Aluno Aula Data A/C P PI A V CA D I
1 24.09.2011 1 2 0 0 0 -2 1
2 01.10.2011 2 2 2 2 1 -1 1
3 08.10.2011 1 1 0 0 0 -2 1
4 19.10.2011 1 1 1 2 1 -2 1
5 22.10.2011 1 1 0 0 0 -2 1
6 01.11.2011 0 1 1 1 0 0 -2 1




Aluno Aula Data A/C P PI A V CA D I
1 19.09.2011 2 3 2 2 2 0
2 26.09.2011 2 3 1 1 1 -1 0
3 03.10.2011 2 3 2 2 1 -1 0
4 10.10.2011 3 3 2 2 2 -2 1
5 17.10.2011 2 2 1 2 1 0 1
6 24.10.2011 2 3 1 1 1 0 -1 0
7 02.11.2011 2 3 2 2 2 0 0 0
8 07.11.2011 2 3 1 2 1 1 0 0
9 14.11.2011 2 2 1 1 1 0 0 1
10 21.11.2011 2 3 1 1 1 1 0
11 05.12.2011 1 2 1 1 1 0 -1 0
12 11.12.2011 3 3 2 2 2 1 0 0






Aluno Aula Data A/C P PI A V CA D I
1 24.09.2011 2 2 2 2 1 -1 0
2 01.10.2011 1 1 1 1 0 -1
3 05.10.2011 3 2 2 2 2 -1 1
4 15.10.2011 3 2 1 2 1 -1 1
5 22.10.2011 3 3 1 2 1 0 0
6 29.10.2011 2 2 1 1 0 0 0 1
7 05.11.2011 2 2 2 1 1 1 -1 1
8 12.11.2011 3 2 1 1 1 1 0 1
9 11.12.2011 2 2 2 1 1 1 -1 1
10 17.12.2011 2 2 2 1 1 0 -1 1
11 02.01.2012 3 2 1 1 1 1 -1 1
12 08.01.2012 0 1 0 0 0 -2 1




Aluno Aula Data A/C P PI A V CA D I
1 22.09.2011 3 2 2 2 1 -1 1
2 29.09.2011 0 0 0 0 0 -2 1
3 06.10.2011 3 3 2 2 2 -2 0
4 13.10.2011 3 3 2 2 2 0
5 20.10.2011 3 3 1 1 1 1 0 1
6 27.10.2011 3 3 2 1 1 1 0 1
7 03.11.2011 3 3 2 2 1 1 0
8 10.11.2011 2 2 1 1 0 1 0
9 18.11.2011 3 3 2 2 2 1 0 1
10 24.11.2011 2 2 2 2 2 2 0
11 01.12.2011 3 3 2 2 2 1 0
12 11.12.2011 3 2 2 2 1 2 0




Aluno Aula Data A/C P PI A V CA D I
1 22.09.2011 3 3 1 2 2 0
2 29.09.2011 3 3 2 2 2 0
3 06.10.2011 3 3 2 2 2 0
4 13.10.2011 2 3 1 2 1 0
5 20.10.2011 3 3 2 2 2 2 0
6 27.10.2011 3 3 2 2 2 2 0
7 03.11.2011 2 3 1 1 1 2 0
8 10.11.2011 3 3 2 2 2 1 0
9 17.11.2011 3 3 2 2 2 2 0
10 24.11.2011 3 3 2 2 2 2 0
11 01.12.2011 3 3 2 2 2 2 0
12 08.12.2011 3 3 2 2 1 1 0





A/C – Atenção/concentração; P – Participação; PI – Processos integrados: A – Autonomia na integração de processos; V – 
Velocidade de integração dos processos; CA – Capacidade de antecipação; D – Dependência do pai: I – Intervenção do 
pai  
 









A3/e.5 2 2 1 1 1 -2 1
A3/e.9 2 2 1 1 1 0 -1 1
A3/e.12 2 2 2 2 1 1 -1 1
A3/e.5 1 1 1 1 1 -1 1
A3/e.9 1 2 1 1 0 0 -1 1
A3/e.12 2 2 2 2 1 1 -1 1
A3/e.5 3 1 2 2 2 -1 1
A3/e.9 2 2 2 1 1 1 -2 1
A3/e.12 2 2 2 2 1 1 -1 1
B4/e.5 1 2 1 1 1 -1 1
B4/e.9 2 3 1 1 1 1 0
B4/e.12 0 0 0 0 0 -2
B4/e.5 2 3 1 2 1 1 0
B4/e.9 1 1 1 1 1 -1 1
B4/e.12 0 0 0 0 0 -2
B4/e.5 2 3 1 1 1 0 -1 1
B4/e.9 2 3 1 1 1 1 -1 1
B4/e.12 0 0 0 0 0 -2
C4/e.5 3 3 2 2 2 1 0 1
C4/e.9 2 2 1 1 1 1 0 1
C4/e.12 1 2 1 1 1 0 -1 1
C4/e.5 3 3 1 2 1 -1 1
C4/e.9 2 3 2 2 1 1 -1 1
C4/e.12 1 2 1 1 1 1 -1 1
C4/e.5 3 3 2 2 2 2 0 1
C4/e.9 3 3 2 2 2 2 0 1
C4/e.12 0 2 1 1 0 0 0 1
D4/e.5 1 3 1 2 1 0 0
D4/e.9 1 2 0 0 0 0 0 1
D4/e.12 2 3 2 2 1 1 1 1
D4/e.5 1 2 1 1 1 -1 1
D4/e.9 1 2 1 1 0 0 -1 1
D4/e.12 2 3 2 2 1 1 -1 1
D4/e.5 2 2 2 1 1 1 -1 1
D4/e.9 0 2 0 0 0 0 0 1
D4/e.12 2 3 2 2 1 1 -1 1
E5/e.5 3 3 2 2 2 1 0 1
E5/e.9 3 3 2 2 2 2 -1 1
E5/e.12 3 3 2 2 2 1 0 1
E5/e.5 3 3 2 2 2 2 0 1
E5/e.9 3 3 2 2 2 3 -1 1
E5/e.12 3 3 2 2 2 2 -2 1
P 1,75   
1,77   0,03
NP2 1,79   
P 1,09   
1,00   0,07NP1 0,96   
NP3 0,96   
P 1,21   
1,29   0,14NP1 1,22   
NP2 1,46   
P 0,65   
0,66   0,02NP1 0,65   
NP3 0,68   
Grupo experimental
P 1,00   
1,03   0,18NP1 0,87   
NP2 1,22   
 
Anexo 9 – Tabelas comparativas de dados estruturados recolhidos nas fichas de 
aula dos observadores não-participantes 
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P A3/c.5 1 1 0 0 0 -2 1 0,14286
NP2 A3/c.5 2 1 2 1 1 -2 1 0,85714
NP4 A3/c.5 1 2 1 1 0 1 -2 1 0,625
B4/c.5 2 2 1 2 1 0 1
B4/c.9 2 2 1 1 1 0 0 1
B4/c.12 3 3 2 2 2 1 0 0
B4/c.5 2 2 1 2 1 0 1
B4/c.9 2 2 1 2 1 0 -1 1
B4/c.12 3 3 2 2 2 1 0 0
B4/c.5 2 2 2 2 1 1 0 1
B4/c.9 3 2 2 2 1 2 -1 1
B4/c.12 3 3 2 2 2 2 0 0
C4/c.5 3 3 1 2 1 0 0
C4/c.9 2 2 2 1 1 1 -1 1
C4/c.12 0 1 0 0 0 -2 1
C4/c.5 3 3 2 2 2 0
C4/c.9 2 2 2 2 2 1 -1 1
C4/c.12 0 1 0 0 0 -2 1
C4/c.5 3 3 1 1 1 2 -1 1
C4/c.9 2 3 1 1 1 1 -1 1
C4/c.12 0 1 0 0 0 1 -2 1
D4/c.5 3 3 1 1 1 1 0 1
D4/c.9 3 3 2 2 2 1 0 1
D4/c.12 3 2 2 2 1 2 0
D4/c.5 3 3 2 2 1 1 0 1
D4/c.9 3 3 2 2 2 2 0
D4/c.12 3 3 2 2 2 2 0
D4/c.5 3 3 2 1 1 1 0 1
D4/c.9 3 3 2 2 1 1 0 1
D4/c.12 3 2 2 2 1 1 0
E5/c.5 3 3 2 2 2 2 0
E5/c.9 3 3 2 2 2 2 0
E5/c.12 3 3 2 2 1 1 0
E5/c.5 3 3 2 2 1 1 0
E5/c.9 3 3 2 2 1 1 0
E5/c.12 3 3 2 2 2 2 0
E5/c.5 3 3 2 2 2 2 0
E5/c.9 3 3 2 2 2 2 0








NP2 1,09524 0,94 0,13
NP4 0,875
P 1,6087
NP2 1,86364 1,68 0,16
NP3 1,56522
P 1,90476
NP1 1,80952 1,89 0,07
NP2 1,95238
 






Categoria: DESEMPENHO NA AULA 
Aluno Aula Comentários da professora Classificação Aspetos referidos 
A3/e 11 
Participa com relutância quando começa 




No entanto, não houve problemas ao 
nível da participação na aula. 
Positivo Participação. 
7 
O aluno mostra grandes dificuldades em 
se concentrar. 
Negativo Concentração. 
Quando consegue [concentrar-se], 




O aluno estava demasiado cansado – 
não dormiu a sesta durante a tarde. Não 
conseguiu participar na aula. 
Negativo Participação. 
11 
Quando se concentra, demonstra ser 





Não foi capaz de executar os processos 






Muito desconcentrado na parte final da 
aula. 
Negativo Concentração. 
9 Continua irrequieto e distraído (…) Negativo Concentração. 
D4/e 9 
Muito desconcentrado… Não conseguiu 




Anexo 10 – Catálogo das observações não-estruturadas das fichas de aula 
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Categoria: COMPORTAMENTOS E REAÇÕES NA AULA 
Aluno Aula Comentários da professora Classificação Aspetos referidos 
A3/e 
7 
Mostrou, pela primeira vez, sinais de 
desinibição. 
Muito positivo Participação. 
10 
Mostrou muito entusiasmo na 
aprendizagem de novos conteúdos. 
Muito positivo Motivação. 
B4/e 
10 
Está sempre muito nervoso, mas não 
diz que não quer tocar. Não para 




Demora muito a concentrar-se na 
execução das tarefas propostas. 
Negativo Concentração. 
12 O aluno recusou-se a participar. Negativo Atitude em relação às aulas. 
C4/e 
7 
O aluno rejeita regras/instruções e 
tudo o que seja para corrigir 
problemas. 
Negativo 
Atitude em relação a 
regras/instruções/correções. 
8 
O aluno mostrou-se mais disponível 
para os processos de repetição e 
correção. 
Positivo 
Atitude em relação a 
regras/instruções/correções. 
9 
(…) mas perante a proposta de dar 
aula só à mãe, aprontou-se a 




O aluno manifestou vontade de 
desistir das aulas de violino e uma 
grande parte da aula foi dedicada a 
conversar com aluno e pai sobre o 
assunto. 
Negativo Atitude em relação às aulas. 
8 
A desmotivação demonstrada na 
última aula pareceu ultrapassada ao 
longo desta aula.  
Positivo  Motivação. 
9 
Porém, não se recusou a participar 




Na aula diz que não quer vir mais, 
sempre que tem dificuldades em 
superar algum problema. 





Categoria: COMPORTAMENTOS E REAÇÕES EM CASA 
Aluno Aula Comentários da professora Classificação Aspetos referidos 
A3/e 11 
A mãe referiu que o aluno gosta de 
me imitar durante o estudo em casa. 
Positivo Atitude em relação ao estudo. 
B4/e 2 
O pai mencionou que o aluno não foi 
muito recetivo ao estudo em casa.  
Negativo  Atitude em relação ao estudo. 
C4/e 6 
A mãe comentou que em casa 
recusa estudar, argumentando que 
“já sabe”. 
Negativo Atitude em relação ao estudo. 
D4/e 
8 
Referiu-se, em conversa com o pai, 
que o aluno poderia estar a ser 
desmotivado pelo facto de estudar 
em casa simultaneamente com o 
irmão mais velho, também a iniciar a 
aprendizagem de violino. 
Negativo 
Envolvimento de externos ao 
projeto. 
10 
Não estudou, em casa rejeita o 
violino. 
Negativo  Atitude em relação ao estudo. 
11 
O aluno recusou-se a vir à aula com 
o pai.  
Negativo  Influência do pai. 
 
Categoria: ALTERAÇÃO DE ESTRATÉGIAS NA AULA 
Aluno Aula Comentários da professora Classificação Aspetos referidos 
B4/e 
9 
Aula dedicada apenas à criança – o pai 
só assistiu. 
Neutro 
Alteração do modelo de 
integração do pai na aula. 
12 
O pai saiu e esperou fora da sala, na 
tentativa de não pressionar o aluno, o 
que não resultou. Terminei a aula só 
com o pai, tentando incentivar o aluno 
através da observação, mas este não 
mostrou sinais de interesse. 
Negativo 
Alteração do modelo de 
integração do pai na aula. 
D4/e 
10 
Tive que avançar para conteúdos 
diferentes – abdicar do trabalho do arco 
e produção de som e avançar para a 
colocação dos dedos da mão 
esquerda. 
Neutro 
Alteração da sequência de 
aprendizagem planificada. 
11 
Veio com a mãe, como acompanhante. 
[Troca de acompanhante]. 
Negativo Troca de acompanhante. 
 
Categoria: ALTERAÇÃO DE ESTRATÉGIAS EM CASA 
Aluno Aula Comentários da professora Classificação Aspetos referidos 
D4/e 8 
Aconselhei o pai a não persistir no 
estudo em conjunto com o irmão. 
Neutro 
Envolvimento de 





Categoria: INTERVENÇÃO DOS PAIS NA AULA 
Aluno Aula Comentários da professora Classificação Aspetos referidos 
A3/e 1 
A mãe demonstra muita vontade de 
ajudar o filho a ultrapassar os problemas 
de timidez e, sem querer, acaba, por 
vezes, por assumir o controlo das 
atividades propostas por mim. 
Negativo 




Por vezes, o pai sobrepõe a sua vontade 
de aprender à necessidade de apoiar o 
filho. Mostra-se um pouco impaciente, 
toca sem esperar pela participação do 
filho e raramente reforça de forma 
positiva as suas tentativas. 
Negativo 





O pai intervém demasiado, tentando dar 
muitas instruções. 
Negativo 




A execução correta dos processos por 
parte do pai pareceu influenciar a criança 
positivamente, no sentido de contribuir 
para o seu entusiasmo durante a aula 
(não mostrou cansaço, como vinha 
sendo habitual). 
Muito positivo Influência do pai. 
11 
A mãe contribuiu várias vezes com 
reforço positivo à resposta do aluno às 
atividades propostas e este mostrou-se 
muito mais recetivo do que tinha vindo a 
ser habitual. 
Positivo Influência do pai. 
 
Categoria: INTERVENÇÃO DOS PAIS EM CASA 
Aluno Aula Comentários da professora Classificação Aspetos referidos 
B4/e 11 
O pai comentou que pode estar a 
pressioná-lo demasiado em casa, uma 
vez que as sessões de estudo com a 
mãe correm melhor. 
Negativo 





Aluno Aula Comentários da professora Classificação Aspetos referidos 
E5/e 
3 
O aluno chegou muito atrasado – a 
aula durou apenas 20 minutos. 
Negativo Incumprimento de horários. 
5 
A mãe ligou para avisar que não podia 
vir à hora da aula, pouco tempo antes 
da hora agendada, e o observador 4 
não pôde ficar até mais tarde. 
Negativo Incumprimento de horários. 
6 
Têm muita dificuldade no cumprimento 
dos horários de aula. 





Categoria: DESEMPENHO NA AULA 
Aluno Aula Comentários da professora Classificação Aspetos referidos 
B4/c 
1 
Demonstrou muita rapidez na 
compreensão e memorização dos 
conteúdos, invulgar, tendo em conta a 







[A reprodução errada dos processos em 
casa influenciou] a sua [do aluno] 
progressão, visto que tivemos que repetir 



















Só não foi capaz de integrar o último 
processo (colocação do violino no ombro) 
que introduzi pelo facto de ter sobrado 
tempo ao fim das atividades programadas 
para a primeira aula, sabendo que esse 
tempo não seria suficiente. Foi muito 






Está a demonstrar sinais de muita tensão 






Aluno Aula Comentários dos observadores Classificação Aspetos referidos 
C4/c 9 
NP2: Apesar de tanto tempo sem tocar 
[devido à fratura de um dedo], o aluno 
ainda se lembrava de tudo e teve boa 









Categoria: COMPORTAMENTOS E REAÇÕES NA AULA 
Aluno Aula Comentários da professora Classificação Aspetos referidos 
A3/c 
3 
A aluna vinha a dormir no carro, 
mesmo antes da aula. Não parecia 
mal disposta, nem sonolenta, mas 
recusou-se a participar na maior parte 
das atividades. 
Negativo Atitude em relação às aulas. 
5 




Fez birras e recusou-se a participar 
em muitas das atividades propostas. 
Negativo Atitude em relação às aulas. 
7 Não fez aula, recusou-se a participar. Negativo Atitude em relação às aulas. 
C4/c 
2 
Não gostou da sensação de ter o 
violino encostado ao pescoço – 
rejeitou. 
Negativo 
Atitude em relação a 
regras/instruções/correções. 
6 
(…) porque quer executá-los [aos 
processos] à sua maneira e, por 
vezes, rejeita correções. 
Negativo 
Atitude em relação a 
regras/instruções/correções. 
10 
Estava com sono, foi acordado para 
vir para a aula, estava mal-humorado. 
Negativo Disposição/humor. 
D4/c 2 
A aluna fez uma birra e recusou-se a 
participar na maior parte das 
atividades – apenas foi capaz de 
fazer a revisão da aula anterior. 
Negativo Atitude em relação às aulas. 
E5/c 7 
Porém, o aluno mostra muita vontade 
de exibir as competências já 
adquiridas e avançar para novas. 
Positivo Motivação. 
 
Categoria: COMPORTAMENTOS E REAÇÕES EM CASA 
Aluno Aula Comentários da professora Classificação Aspetos referidos 
B4/c 6 
A reprodução errada dos processos 
em casa influenciou a motivação da 
criança – a mãe relatou que o filho 
queria desistir. 
Negativo Atitude em relação às aulas. 
C4/c 
4 
(…) este [o aluno] pediu várias 
vezes para estudar. 
Muito positivo Motivação. 
8 




A mãe continua a queixar-se da 
rejeição de instruções e correções 
[em casa]. 
Negativo 




Apesar de não lhe ter sido pedido, 
reproduziu durante o estudo em 
casa o processo introduzido no fim 
da aula anterior (colocação do 
violino no ombro) e integrou-o 
corretamente. 
Muito positivo 
Desempenho na execução 
dos processos. 
7 
A mãe comentou que o aluno nem 
sempre quer estudar em casa, 
mesmo que solicitado.  





Categoria: ALTERAÇÃO DE ESTRATÉGIAS NA AULA 
Aluno Aula Comentários da professora Classificação Aspetos referidos 
A3/c 6 
Uma vez que rejeitou trabalhar com o 
arco, avancei com o trabalho de mão 
esquerda, que aceitou. 
Positivo 




Veio com o pai. [Troca de 
acompanhante]. 
Negativo Troca de acompanhante. 
7 
Veio novamente com o pai. [Troca de 
acompanhante]. 
Negativo  Troca de acompanhante. 
 
Categoria: INTERVENÇÃO DOS PAIS NA AULA 
Aluno Aula Comentários da professora Classificação Aspetos referidos 
B4/c 
7 
Durante as aulas, quer a mãe, quer o pai, 
intervêm por vezes demasiado, dando 
instruções que nem sempre são 
oportunas – aconteceu nesta aula com o 
pai. 
Negativo 




A mãe intervém demasiado para fazer 
perguntas ou, menos vezes, para corrigir 
o aluno. 
Negativo 




A mãe faz muitas intervenções e acaba 
por distrair o aluno. 
Negativo 




A mãe faz muitas intervenções durante a 
aula, em vez de estar atenta aos 
processos. 
Negativo 




O aluno teve aula sem assistência. A mãe 
teve que sair, deixou-o e foi embora. 
Negativo 
Alteração do modelo de 
integração do pai na 
aula. 
D4/c 3 
O pai interveio negativamente ao dar 
instruções incorretas sobre alguns 
processos de aprendizagem baseados 
em conhecimentos adquiridos através do 
autodidatismo.  
Negativo 
Intrusão do pai no 
processo de ensino-
aprendizagem. 
Aluno Aula Comentários dos observadores Classificação Aspetos referidos 
B4/c 12 
NP1: A mãe fala muito e diz as respostas 
ao filho. 
Negativo 




Categoria: INTERVENÇÃO DOS PAIS EM CASA 
Aluno Aula Comentários da professora Classificação Aspetos referidos 
B4/c 
3 
A mãe assumiu responsabilidade pela 
falta de disponibilidade para 
acompanhar o filho em casa. 
Negativo 
Disponibilidade do pai 
para o acompanhamento 
no estudo. 
6 
A falta de assistência da mãe à aula 
anterior refletiu-se numa reprodução 
errada dos processos em casa. 
Negativo Influência do pai. 
7 
Os pais revelam dificuldade em 
reproduzir os processos da aula em 
casa. 
Negativo Influência do pai. 
C4/c 4 
A mãe mencionou que, apesar de não 
ter tido disponibilidade para acompanhar 
o filho durante a semana (…) 
Negativo 
Disponibilidade do pai 






Aluno Aula Comentários da professora Classificação Aspetos referidos 







n % n %
Desempenho na aula 10 59% 7 41% 17
Comportamentos e reações na aula 12 57% 9 43% 21
Comportamentos e reações em casa 6 50% 6 50% 12
Alteração de estratégias na aula 4 57% 3 43% 7
Alteração de estratégias em casa 1 100% 0 0% 1
Intervenção dos pais na aula 5 42% 7 58% 12
Intervenção dos pais em casa 1 20% 4 80% 5
Outros 3 75% 1 25% 4
















CATEGORIA n % n % n % n % n % n % n % n % n % n %
Desempenho na aula 1 20% 5 38% 3 43% 1 7% 0 0% 0 0% 2 14% 3 30% 0 0% 2 40%
Comportamentos e reações na aula 2 40% 3 23% 3 43% 4 29% 0 0% 4 80% 0 0% 3 30% 1 33% 1 20%
Comportamentos e reações em casa 1 20% 1 8% 1 14% 3 21% 0 0% 0 0% 1 7% 3 30% 0 0% 2 40%
Alteração de estratégias na aula 0 0% 2 15% 0 0% 2 14% 0 0% 1 20% 2 14% 0 0% 0 0% 0 0%
Alteração de estratégias em casa 0 0% 0 0% 0 0% 1 7% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Intervenção dos pais na aula 1 20% 1 8% 0 0% 3 21% 0 0% 0 0% 6 43% 0 0% 1 33% 0 0%
Intervenção dos pais em casa 0 0% 1 8% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 3 21% 1 10% 0 0% 0 0%
Outros 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 3 100% 0 0% 0 0% 0 0% 1 33% 0 0%
Total (N=79) 5 6% 13 16% 7 9% 14 18% 3 4% 5 6% 14 18% 10 13% 3 4% 5 6%
D4/c E5/c
Grupo experimental Grupo de controlo






N % N %
17 10 59% 7 41%
Classificações n % n %
Muito positivo 0 0% 2 29%
Positivo 3 30% 1 14%
Neutro 0 0% 0 0%
Negativo 7 70% 4 57%
DESEMPENHO NA AULA
Nº obs. Total
Grupo experimental Grupo de controlo
 
 
N % N %
20 12 60% 8 40%
Classificações n % n %
Muito positivo 2 17% 0 0%
Positivo 4 33% 1 13%
Neutro 0 0% 0 0%
Negativo 6 50% 7 88%
COMPORTAMENTOS E REAÇÕES NA AULA
Nº obs. Total
Grupo experimental Grupo de controlo
 
 
N % N %
12 6 50% 6 50%
Classificações n % n %
Muito positivo 0 0% 2 33%
Positivo 1 17% 1 17%
Neutro 0 0% 0 0%
Negativo 5 83% 3 50%
COMPORTAMENTOS E REAÇÕES EM CASA
Nº obs. Total
Grupo experimental Grupo de controlo
 
 
N % N %
7 4 57% 3 43%
Classificações n % n %
Muito positivo 0 0% 0 0%
Positivo 0 0% 1 33%
Neutro 2 50% 0 0%
Negativo 2 50% 2 67%
ALTERAÇÃO DE ESTRATÉGIAS NA AULA
Nº obs. Total




Anexo 12 – Contagem de classificações atribuídas às observações não-estruturadas 
das fichas de aula, por categoria 
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N % N %
0 1 100% 0 0%
Classificações n % n %
Muito positivo 0 0% 0 0%
Positivo 0 0% 0 0%
Neutro 1 100% 0 0%
Negativo 0 0% 0 0%
ALTERAÇÃO DE ESTRATÉGIAS EM CASA
Nº obs. Total
Grupo experimental Grupo de controlo
 
 
N % N %
12 5 42% 7 58%
Classificações n % n %
Muito positivo 1 20% 0 0%
Positivo 1 20% 0 0%
Neutro 0 0% 0 0%
Negativo 3 60% 7 100%
INTERVENÇÃO DOS PAIS NA AULA
Nº obs. Total
Grupo experimental Grupo de controlo
 
 
N % N %
5 1 20% 4 80%
Classificações n % n %
Muito positivo 0 0% 0 0%
Positivo 0 0% 0 0%
Neutro 0 0% 0 0%
Negativo 1 100% 4 100%
INTERVENÇÃO DOS PAIS EM CASA
Nº obs. Total
Grupo experimental Grupo de controlo
 
 
N % N %
4 3 75% 1 25%
Classificações n % n %
Muito positivo 0 0% 0 0%
Positivo 0 0% 0 0%
Neutro 0 0% 0 0%
Negativo 3 100% 1 100%
OUTROS
Nº obs. Total









Total Grupo experimental Grupo de controlo 
ASPETOS REFERIDOS N % n % n % 
Intrusão do pai no processo de ensino-aprendizagem 10 13% 4 10% 6 16% 
Atitude em relação às aulas 8 10% 3 7% 5 14% 
Concentração 8 10% 8 19% 0 0% 
Desempenho na execução dos processos 8 10% 1 2% 7 19% 
Participação 8 10% 6 14% 2 5% 
Atitude em relação ao estudo 5 6% 4 10% 1 3% 
Atitude em relação a regras/instruções/correções 5 6% 2 5% 3 8% 
Influência do pai 5 6% 3 7% 2 5% 
Motivação 5 6% 2 5% 3 8% 
Alteração do modelo de integração do pai na aula 3 4% 2 5% 1 3% 
Incumprimento de horários 3 4% 3 7% 0 0% 
Troca de acompanhante 3 4% 1 2% 2 5% 
Alteração da sequência de aprendizagem planificada 2 3% 1 2% 1 3% 
Disponibilidade do pai para o acompanhamento no estudo 2 3% 0 0% 2 5% 
Disposição/humor 2 3% 0 0% 2 5% 
Envolvimento de externos ao projeto 2 3% 2 5% 0 0% 






Nº dias % dias
1ª 5/8 63% 8 A 6 A 6 A 6 A 4 A 30 6
2ª 5/8 63% 7 A 7 A 7 A 10 A 10 A 41 8,2
3ª 5/8 63% 4 A 5 A 5 A 6 A 6 A 26 5,2
4ª 5/8 63% 7 A 6 A 7 A 6 A 6 A 32 6,4
5ª 5/8 63% 7 A 6 A 6 A 2 A 6 A 27 5,4
6ª 4/8 50% 4 A 3 A 2 A 2 A 11 2,8
7ª 0 0% 0 0
8ª 4/8 50% 7 A 6 A 5 A 5 A 23 5,8
9ª 4/8 50% 7 A 4 A 3 A 10 A 24 6
10ª 6/8 75% 5 A 5 A 5 A 5 A 5 A 3 A 28 4,7
11ª 6/11 55% 5 A 4 A 5 A 5 A 3 A 4 A 26 3,8
12ª 2/5 40% 4 A 4 A 8 4
1ª 9/16 56% 15 A 15 A 15 A 15 A 15 A 15 A 15 A 15 A 15 A 135 15
2ª 2/3 67% 15 A 15 A 30 15
3ª 3/5 60% 15 A 15 A 15 A 45 15
4ª 5/9 56% 15 A 15 A 15 A 15 A 15 A 75 15
5ª 7/9 78% 15 A 15 A 15 A 15 A 15 A 15 A 15 A 105 15
6ª 5/7 71% 15 A 15 A 15 A 15 A 15 A 75 15
7ª 3/8 38% 15 A 15 A 15 A 45 15
8ª 4/8 50% 15 A 15 A 15 A 15 A 60 15
9ª 5/8 63% 10 A 10 A 10 A 15 A 10 A 55 11
10ª 6/10 60% 10 A 10 A 10 A 10 A 10 A 10 A 60 10
11ª 3/5 60% 10 A 10 A 10 A 30 10
12ª 0 0% 0 0
1ª 8/13 62% 6 A 7 A 5 A 6 A 5 A 6 A 4 A 4 A 43 5,4
2ª 2/4 50% 6 A 8 A 14 4,8
3ª 4/8 50% 13 A 13 A 10 A 10 A 46 11,5
4ª 4/8 50% 9 A 6 A 8 A 7 A 30 7,5
5ª 4/8 50% 6 A 7 A 4 A 6 A 23 5,8
6ª 6/10 60% 8 A 6 A 11 A 16 A 8 A 12 A 61 10,2
7ª 5/8 63% 11 A 16 A 10 A 12 A 8 A 57 11,4
8ª 3/6 50% 8 A 11 A 10 A 29 9,7
9ª 2/8 25% 5 A 7 A 12 6
10ª 7/13 54% 4 A 4 A 5 A 3 A 4 A 5 A 6 A 31 4,4
11ª 6/7 86% 4 A 3 A 9 A 7 A 3 A 11 A 37 6,2
12ª 7/11 64% 12 A 14 A 10 A 6 A 10 A 8 A 6 A 66 9,4
1ª 6/8 75% 20 A 20 A 20 A 20 A 20 A 20 A 120 20
2ª 3/8 38% 15 A 15 A 15 A 45 15
3ª 5/8 63% 20 A 20 A 20 A 20 A 20 A 100 20
4ª 5/8 63% 12 A 12 A 12 A 12 A 12 A 60 12
5ª 5/8 63% 20 A 15 A 10 A 20 A 10 A 75 15
6ª 3/8 38% 12 A 10 A 10 A 32 10,1
7ª 3/8 38% 10 A 10 A 10 A 30 10
8ª 0 0% 0 0
9ª 0 0% 0 0
10ª 0 0% 0 0
11ª 0 0% 0 0
12ª 0 0% 0 0
1ª 8/8 100% 2 A 2 A 2 A 2 A 2 A 2 A 2 A 2 A 16 2
2ª 7/8 88% 13 A 2 A 5 A 13 A 2 A 5 A 23 A 63 9
3ª 2/8 25% 6 A 12 A 18 9
4ª 3/8 38% 21 A 21 A 21 A 63 21
5ª 6/11 55% 8 A 8 A 8 A 8 A 8 A 8 A 48 8
6ª 3/5 60% 10 A 10 A 10 A 30 10
7ª 1/6 17% 12 A 12 12
8ª 4/15 27% 12 A 12 A 12 A 12 A 48 12
9ª 2/8 25% 20 A 20 A 40 20
10ª 2/5 40% 30 A 30 A 60 30
11ª 0 0% 0 0















Tempo aprox. (mins.) e acompanhamento (A/S) por 
sessão
 
A/S: A – Acompanhado, S – Sozinho 
  
Anexo 14 – Tabelas de dados estruturados recolhidos das fichas de estudo 
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Nº dias % dias
1ª 4/8 50% 7 A 5 A 4 A 10 A 26 6,5
2ª 3/8 38% 2 A 2 A 8 A 12 4
3ª 3/12 25% 6 A 4 A 5 A 15 5
4ª 0 0% 0 0
5ª 1/11 9% 7 A 7 7
6ª 0 0% 0 0
7ª 0 0% 0 0
8ª
1ª 2/8 25% 2 A 2 A 4 2
2ª 0 0% 0 0
3ª 4/8 50% 20 A 4 A 4 A 4 A 32 8
4ª 0 0% 0 0
5ª 2/8 25% 4 A 20 A 24 12
6ª 1/10 10% 2 A 2 2
7ª 0 0% 0 0
8ª 1/8 13% 2 A 2 2
9ª 0 0% 0 0
10ª 2/16 13% 2 A 2 A 4 2
11ª 0 0% 0 0
12ª 0 0% 0 0
1ª 8/8 100% 8 A 15 A 20 A 16 A 4 A 5 A 8 A 10 A 86 10,8
2ª 5/5 100% 12 A 8 A 6 A 8 A 34 8,5
3ª 0 0% 0 0
4ª 8/8 100% 15 A 9 A 11 A 15 A 13 A 45 A 25 A 10 A 143 17,9
5ª 6/8 75% 5 A 3 A 5 A 5 A 10 A 10 A 38 6,3
6ª 7/8 88% 5 A 6 A 6 A 8 A 10 A 10 A 10 A 55 7,9
7ª 6/8 75% 10 A 8 A 6 A 15 A 30 A 20 A 89 14,8
8ª 5/30* 17% 10 A 12 A 15 A 20 A 20 A *fraturou dedo 77 15,4
9ª 6/7 86% 15 A 20 A 20 A 20 A 15 A 30 A 120 20
10ª 8/17 47% 20 A 28 A 23 A 25 A 15 A 20 A 31 A 33 A 195 24,4
11ª 7/7 100% 15 A 15 A 15 A 15 A 15 A 15 A 15 A 105 15
12ª 1/14 7% 10 A 10 10
1ª 2/8 25% 25 A 25 A 50 25
2ª 1/8 13% 15 A 15 15
3ª 2/8 25% 12 A 12 A 24 12
4ª 1/8 13% 12 A 12 12
5ª 1/8 13% 15 A 15 15
6ª 1/8 13% 15 A 15 15
7ª 3/8 38% 10 S 10 A 10 A 30 10
8ª 2/9 22% 5 A 5 A 5 A 15 5
9ª 0 0% 0 0
10ª 1/9 11% 10 A 10 10
11ª 1/11 9% 10 A 10 10
12ª 2/5 40% 10 A 10 A 20 10
1ª 5/8 63% 7 A 10 A 10 A 10 A 10 A 47 9,4
2ª 4/8 50% 15 A 15 A 15 A 15 A 60 15
3ª 5/8 63% 15 A 15 A 11 A 11 A 9 A 61 12,2
4ª 4/8 50% 6 A 6 A 6 A 6 A 24 6
5ª 2/8 25% 8 A 8 A 16 8
6ª 3/8 38% 10 A 10 A 10 A 30 10
7ª 2/8 25% 10 A 10 A 20 10
8ª 3/8 38% 15 A 15 A 15 A 45 15
9ª 2/8 25% 8 A 8 A 16 8
10ª 1/8 13% 4 A 4 4
11ª 2/8 25% 4 A 4 A 8 4









Tempo aprox. (mins.) e acompanhamento (A/S) por 





1 2 3 4 6 7 8 95
 




Anexo 15 – Catálogo das observações não-estruturadas das fichas de estudo 
 
Categoria: DESEMPENHO NA EXECUÇÃO DAS TAREFAS 






Relembra com rapidez. Positivo Aprendizagem. 
Chama fundo à ponta 
[conhecimento básico do 
instrumento]. 
Positivo Aprendizagem. 
Tem dificuldade a espaçar as 
sílabas, pronuncia mal o ritmo de 
"vi-o-li-no" [execução rítmica em 
pulsação regular]. 
Negativo Aprendizagem. 
3 Continua a chamar fundo à ponta. Negativo Aprendizagem. 
5 
Pela primeira vez, disse "vi-o-li-no" 




Dificuldade em curvar o polegar 





Ainda tem tendência a fazer os 
passos todos [processo inicial de 
colocação do violino no ombro], 
mas está mais rápido. 
Positivo Aprendizagem. 





Demonstra ainda alguma 
dificuldade em reconhecer os sons 
das cordas, principalmente a Lá 




Continua com tendência para 
encostar o cotovelo ao corpo [na 




Não consegue fazer o "limpa para-
brisas" [exercício para a mão direita] 









Categoria: COMPORTAMENTOS E REAÇÕES 





Queria pegar no arco [não tinha sido 
ainda abordado em aula]. 
Positivo Motivação. 
2ª 4 










Pela primeira vez, não queria 
estudar. Fez birra, não estudou 




6ª 1 Desanima com facilidade. Negativo Motivação. 
9ª 3 
Está mais resistente ao estudo, 








Tomou a iniciativa de estudar 
violino. 
Muito positivo Motivação. 
2 
Tomou a iniciativa de estudar 
violino. 
Muito positivo Motivação. 
4 
Mostrou alguma saturação pela 
repetição diária das mesmas tarefas. 
Negativo Motivação. 
N/A 
Recusou estudar/realizar as tarefas. 





Realizou as tarefas, mas um pouco 





N/A Chorou, porque não queria estudar. Negativo 
Rejeição ao 
estudo. 
N/A Voltou a chorar. Negativo 
Rejeição ao 
estudo. 
E5/e 1ª 1 
Não se sentou propriamente para 
estudar, quis mostrar a familiares e 
amigos tudo o que tinha aprendido e 







Categoria: ALTERAÇÃO DE ESTRATÉGIAS 















[Para incentivar o aluno] Fizemos 
juntos em pizzicato. [A tarefa sugeria 












Aluno Semana Sessão Comentários dos pais Classificação 
Aspetos 
referidos 
A3/e 3ª 3 







Categoria: DESEMPENHO NA EXECUÇÃO DAS TAREFAS 




Problema maior: escala 
[conhecimento básico do 
instrumento]. 
Negativo Aprendizagem. 
Canta notas aleatórias. Negativo Aprendizagem. 
2 
Bastante facilidade com as 
partes do violino [conhecimento 
básico do instrumento]. 
Positivo Aprendizagem. 
Mi e Sol já decoradas 




Ainda recorda nomes [das 




Fácil [posição de descanso]. Positivo Aprendizagem. 
Já na posição [de descanso] 
tende a rodar o violino para a 
posição de guitarra. 
Negativo Dificuldades técnicas. 
2 
Memorizou facilmente os 
termos que fazem parte do 
quotidiano [conhecimento 
básico do instrumento]. 
Positivo Aprendizagem. 
Tende a usar as duas mãos e 
procura posições de cabeça 
para ver as cordas [colocação 
do violino na posição de tocar]. 
Negativo Dificuldades técnicas. 
Troca os olhos para ver as 
cordas. 
Negativo Dificuldades técnicas. 
3ª 
1 
Transição para utilização só da 
mão esquerda difícil [para 
colocar o violino em posição de 
tocar]. 
Negativo Dificuldades técnicas. 
3 
Pulsação regular difícil. 
[Exercício em pizzicato]. 
Negativo Aprendizagem. 
5ª 1 
Segura, mas vira o violino. 
[Esta tarefa pressupunha a 
utilização apenas do arco]. 
Negativo Dificuldades técnicas. 
Não se lembra bem do 
movimento, não o percebeu 
[exercício para a mão direita]. 
Negativo Aprendizagem. 
B4/c 
3ª 2 Não cumpre [o ritmo]. Negativo Dificuldades técnicas. 
5ª 
1 
Ainda não está perfeito. 
[Exercício para a mão direita.] 
Negativo Dificuldades técnicas. 
2 
Bom. [Execução rítmica em 




Ok, muito melhor. [Exercício de 
mudança de corda em 
pizzicato]. 
Positivo Aprendizagem. 
E5/c 2ª 1 
Dificuldade em colocar o violino 
no ombro [posição de tocar]. 

































Cansa-se. Negativo Cansaço. 
Cansa-se da posição [de 
descanso], encosta-se e roda o 
violino. 
Negativo Cansaço. 
3ª 3 Está a perder motivação. Negativo Motivação. 
 
Categoria: ALTERAÇÃO DE ESTRATÉGIAS 


















Fizemos brincadeiras com o nome 
das notas. 
Positivo Trabalho lúdico. 
Estudou sem o violino (descreveu 
as partes e as cordas). 
Positivo Aprendizagem. 
2ª 1 
Repetiu as instruções da posição 




Aluno Semana Sessão Comentários dos pais Classificação 
Aspetos 
referidos 
B4/c 1ª N/A Sem violino. Neutro 








N % N %
Desempenho na execução das tarefas 11 37% 19 63% 30
Comportamentos e reações 15 68% 7 32% 22
Alteração de estratégias 4 44% 5 56% 9
Outros 1 50% 1 50% 2
















CATEGORIA n % n % n % n % n % n % n % n % n % n %
Desempenho na execução das tarefas 8 40% 0 0% 3 30% 0 0% 0 0% 14 54% 4 80% 0 0% 0 0% 1 100%
Comportamentos e reações 7 35% 0 0% 7 70% 0 0% 1 100% 7 27% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Alteração de estratégias 4 20% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 5 19% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0%
Outros 1 5% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 1 20% 0 0% 0 0% 0 0%
Total (N=63) 20 32% 0 0% 10 16% 0 0% 1 2% 26 41% 5 8% 0 0% 0 0% 1 2%
D4/c E5/c
Grupo experimental Grupo de controlo
A3/e B4/e C4/e D4/e E5/e A3/c B4/c C4/c
143 
 
Anexo 17 – Contagem de classificações atribuídas à observação não-estruturada 
das fichas de estudo, por categoria 
 
N % N %
30 11 37% 19 63%
Classificações n % n %
Muito positivo 0 0% 0 0%
Positivo 4 36% 7 37%
Neutro 0 0% 0 0%
Negativo 7 64% 12 63%
DESEMPENHO NA EXECUÇÃO DAS TAREFAS
Nº obs. Total
Grupo experimental Grupo de controlo
 
 
N % N %
22 15 68% 7 32%
Classificações n % n %
Muito positivo 2 13% 0 0%
Positivo 4 27% 2 29%
Neutro 0 0% 0 0%
Negativo 9 60% 5 71%
COMPORTAMENTOS E REAÇÕES
Nº obs. Total
Grupo experimental Grupo de controlo
 
 
N % N %
9 4 44% 5 56%
Classificações n % n %
Muito positivo 1 1/4 0 0%
Positivo 3 3/4 5 100%
Neutro 0 0% 0 0%
Negativo 0 0% 0 0%
ALTERAÇÃO DE ESTRATÉGIAS
Nº obs. Total
Grupo experimental Grupo de controlo
 
 
N % N %
2 1 50% 1 50%
Classificações n % n %
Muito positivo 0 0% 0 0%
Positivo 0 0% 0 0%
Neutro 1 100% 1 100%
Negativo 0 0% 0 0%
OUTROS
Nº obs. Total






Anexo 18 – Contagem de aspetos referidos nas observações não-estruturadas das 




Total Grupo experimental Grupo de controlo 
ASPETOS REFERIDOS N % n % n % 
Dificuldades técnicas 16 25% 6 19% 10 31% 
Aprendizagem 11 17% 3 10% 8 25% 
Rejeição ao estudo 7 11% 6 19% 1 3% 
Progresso 5 8% 2 6% 3 9% 
Desmotivação 3 5% 2 6% 1 3% 
Cansaço 3 5% 1 3% 2 6% 
Contacto com ferramentas das aulas 3 5% 1 3% 2 6% 
Envolvimento de externos ao projeto 3 5% 1 3% 2 6% 
Motivação 2 3% 2 6% 0 0% 
Não insistência 2 3% 2 6% 0 0% 
Processos de imitação 2 3% 2 6% 0 0% 
Problemas com o instrumento 2 3% 1 3% 1 3% 
Vontade de avançar nos 
conhecimentos técnicos 
1 2% 1 3% 0 0% 
Junção de tarefas 1 2% 1 3% 0 0% 
Dificuldades de concentração 1 2% 0 0% 1 3% 
Trabalho lúdico 1 2% 0 0% 1 3% 
TOTAL 63 100% 31 49% 32 51% 
 
 
